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ILUSTRAÇÃO PoRTUGUESA 
Edl~ão s·m ina. ~o joml •U SECO.O • : l'roor1eotu1e ao •o2rnrlA rw: :>ACIONAI. • 

: :\i~~·11POGn4..l'IA ~ 
~; " • ":" >l'' .. '•' .~· t·lll· : 

'tttÍlÓr .... l'foNTO MARl ... r:wl~<; • 
• • \•.'.t;-,~ 

o o ; ..... - . c ,Â s 
~ ~~ ,, .•. ~ .,f t . 

·-. ._..<IA'·"" . . tiw'. 
ve estõmaj!o baço, llftÔ.do e 1tt~t'i9.os:. artr~~.ca~ 

nervosas e mentais; d~ ovã~t ~W.;C 
rins desca1dos. por ma1 ~ 11raYes e anti2~ 

jam, ruponJab1hso·m• da sua cura, evi­
tando as oper:..ções. por meio do; meus e$pecia i• 

tratamentos naturo-N1co-magnelotardo.-
os, com a como1eta exclusão de medicamento• 

ou drol!a< 

Dr. lndíveri Colucci 

; · 
• • 

ASSINATURAS 
t'OltTUüAL ll.llA· ... llJAI !;\TF:.: R llR'· 
l'ANll \: Trlmcsire 13$00. -em~•t. 26$00 
\no 52$0(1 1:01.0NIA.; 1'011 l'l'IHH:'A': 
'\emcslrc 28$50. Ano 57$00. - ~:STRAN· 

•WlllO: .;~,,l~Stl'C 31i~OO. Ano 72$00 • 

... 
'' 

Maq·q~ nas d l escrever 1 
NOV A,S E USADAS 

Renaraçôes e çoconsrruçôes ga· ' 
rafllidas-Açes~C1rios 

'· Anão ,1• e.·. J.,ttl. R. !;à11que1ros, 
376, 2. - 1cJ,f>5..-6\ N. 

/ 

1 ud > e.;c:art:cc nu 
pUst1bOV l 11rcsente e 

11rcdl1 o 1uturo. 
O•r•n(ia • 1odos os 
meu~ clientes: cow· 
''lt't:. vcrnc1un•h· na 
consulta ou reeui­
llo lsu llo 111n1101ro • 
1.oosul tas todos os 
dlns utels dns 1 ns t-
11orAS " por corres-
11onuencla. •> n v lar 
ISO.> pnrn r~SPOAlll d3 

Rua João Gonçalves, 20, 2.0 Eaq. 
Esquina Avenida Alíniraut 1<e1s ao lnt :ndente• 

ft<:L~ro"e:. UH- -.i 1 

tnrta 
Calçada da Patr1ar· 
cal, n." ~. t. •, ~sq. 
c1:11110 (ln rua (la Ale· 
url11, prellloesqulna>. 

0 ________ ------~. 
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E agora a melhor época para plantar 

f\RVORES DE FRUTO 
F\ RVO REDOS ··ROS EI Rf\S 

CATAI.OliU liHATtS 
Alfredo Moreira da Silva & filhos 

Rua do Triunfo, 5, - PORTO 

Livros aritigosr e modernos 
GOMPRA E VENDE 

Livraria Peninsular 
JOSE' DA SILVA OLIVEIRA 

79, Rua Poço dos Negros, 79 
LISBOA-PORTUGAL 

l'ornuocdorOR do8 Ro•laura,nla 
Ja Companhlo. tl os Wa:;cona-11l11 

ARMAZEM DE VIVERES 
JOS& Dt: .PIN:tO COS'fA « C.ª (t'. •1, Ltd.• 

60. llUA DA HITl=:SGA. í3 
{Pr lmolro qua rlolrlo vtndo da Hua Auguat.a) 

B1pec1nl1dnde em ons1e1saa Bolem 
a docas de Cascnes 

LJSBOA Telc•pnouc C, 2861 
.... ,, ._.,.,, • ·11>1•1 l • I l • I • Ili 1 1 l · I 1'9 1111 1 l •I ' ' ' 1 1 ._,_ .. , l ·I 1 ·1 •1 11 1 l •lll!lflll~ltl 1 ·11•111•119:1-tJ I 1 11 •1'11 1 l •lll 'I I Jtl l · I 111111 - 111•.._1.-· 1 •1 · 1 •1!1 •119 ·1 '1 l l HlllllNl.e l ·l •l ·I lll •lll :fl l l lalo8•1 .. •• 

TRABALHÕS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem·se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 
> 1 
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~i B~rra~© Jrru~UJI~ftwll~~ JP©rh1~M®íl l~I 
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i:~ Séde em Lisboa: RUA AUGUSTA, 114 ~:~ 
;•~ ~·i ô·- .•. ~·ª Esquina da Rua de S. Nicolau, 50 a 64, e Rua dos Correeiros, 49 a 59 !•~ 
!•i i • ! 
;e! *** ~•i !•i - - i•! 
i•! !•i 
•• ! ie• 

!i! Capital autorisado 50:000.000$00 ~i 
lil Capital realisado 10:000.000$00 m 
!•• !e! 
ii•~ Ü _, . Desêontos. Transferencias. Compra e venda de cambiaes. Cartas de credito i•~ 
~=~ peraçoes · sobre o paiz e estrangeiro. Depositos á ordem e a praso. Guarda de títulos. ~:i 
~•; Aluguer de cofres fortes (Casa Fichet, Paris) !eii 
;e! .• , •.•.••• , •••.• 1.,., ••• ,., •.••• ,... !e! 
!•i !ei !•• FILIAES: Fort::>, Coimb~a. ~<::. nt;i.rem, Viana do Oa st9l o , Caldas •e• 
ª•~ da Ra i nha, F~o e Ponta Delgada ~.i 
!.i • •• 
ie! !•! 
~=~ Correspondent es nas principaes terras do paiz e nas ~; 
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COMPF\NH·IA 

DOS 

---Soc1E:.r.Aoc A:-\O :-\IMA 

------- DE 

R E s p o ;-.; s A B 1 L 1 f) ,\ o E L ~\ 1 T A o A 

•·•·•·•···• .... , . 
CAPITAL 

1 
m Avenida da Lib1rdade, 12-!.° . m 
~~1003$~ 

9 000.000$00 

~•1a 1 • 1•1•1• 1 • 1 a 1a1•1• 1 • • 1• 1• • • • •t• • • 111• •t• • • • a1 • e1a 1a 1e1a1a · a1a 1a1• •• 1a 1a 1e 19'9'e .. ,et.,. 
ii i 
ii i 
• ii 

! Banrn ~Dli~nal mtr1marino ! 
~ Sociedade Anonima de Responsabilidade limit,da ! 
~ Bf-'ílCO EMISSOR Df\S CôLOíllf\S ~ 
~ Séde-LISBOA-Rua do Comercio i 
~ Agencia- LISBQA_,..Caes do Sodré ~ 
~ • Capital Social Capital realisado Reservas ~ 
z E.!. 48:001.00JOO Es1. 24:000.00$00 E~t 3D:2DD.llDlll z 
: •••1•1•1•1•••••• ! 
• Filiaes no Continente - Aveiro, Barcelos, ! 

· ~ Beja, Braga, Bragança, Cal>telo Branco, Chaves, ! 
• . Coimbra, Lovilha, .1!..tvas, Evora, l!:xtremoz, Faro, • 
Z Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, ~ j Leiria, Olhão, Ovar, Pe tafiel, Portalegre, Porti- ~ 
• · mão, Porto, Regoa, San tarem, Setubal, Silves, • 
~ Torres. Vedras, Viana do Castelo, Vila Real 3 
~ Traz·os·Montes e Vizeu. ~ 
~ FIÍiaes nas / lhas-Funchal, (Madeira) An· • 
~ gra do Heroísmo e Ponta Delgada (Açores). 1 
~ Filiaesnas Colonias-(Africa Ocidental- f 
~ S. Vicente de Cabo Verde, S. Tiago de Cabo ' 
~ Verde, Bissau, Boiama, Kinshassa (Congo Belga}, i 
i S. Tomé Principe. Cabinda, Loanda, Malange, i 
~ Novo Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Por· , i 
~ to, Mossamedes e Lubango. (A/rica Oriental): • 
~ Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, i 
~ Quelimane, Moçambique e l bo. lndia-Nova i 
i Gôa, Mormugão, Bombaim-(lndia Ingleza.Chi· i 
~ na- Macau. Timor- Dilly i 
i Flllaf's no Brasll- Hlo ele .Janeiro, S. Paulo, Per· • 
;; narnl>u. o. Para e Manaus. Fillacs na Europa-Lon- ~ 
i 01·,s, O BlshOt)Sll'ate e l'arls-s nue du He1c1e. FI· • 
i 1iaes nos Esti. doS· v nides· 'tiw·Yórk. 93Llbert Street. ! 
• Op~rações banc3r/a$ª 'd~·,·~~d~ a especie n o Contl- ! 
~ nente, 1/has adjacentes, Co/onlas, Brasil e / estan · ! 
$ tes paizes estr,ngelros ! 
! i 

: i •.••••• ,. ~ ~ :·~ ·~ ·:1• ··~ ,. SI~ •'P'• •••• •••• • 1;.i11•1•t~ l ll9J91 ~1 • .,,~.,·~·~ .... . , ,, ,. l,1'1!''! 



f.117-E d tfl cio ·sMe da Caixa Geral de Depositos, em Lisboa 

ENTRE as varias instituições 
de credito do Paiz intei­

ro, uma ha que se tem desta­
cado, mercê do seu constante e 
progressivo desenvolvimento e 
que. hoje desempenha um impor· 
tantíssimo papel na economia do 
Paiz: a Caixa Geral de Deposi­
tos. 

rlerdeira direita da velha Arca 
dos Orfãos é, naturalmente, uma 
instituição tão actiga como o 
proprio Estado. Mas, as suas fun­
ções, limitadíssimas, de começo, 
foram-se alargando até atingi­
rem o desenvolvimento que hoje 
acusam. Os seus progressos, po­
rém, acentuaram-se com a im­
plantação do regímen republi­
cano e, especialmente, desde 
que, em 1918, lhe foi concedida 
a autonomia. 
· Numa instituição de credito 
nada traduz melhor que os nu-

. 'meros o seu estado de prosperi­
pade. Por isso, fazendo apenas 

· ligeira alusão aos diversos servi­
ços que teem sido constante-

826 

CAIXA GE RA E DEPOSIIOS 
cros liquidos, nos mesmos perio· 

. dos, for a m. respecti vamen te, de 
mente melhorados nestes ulbmos 450:038$99(5) e de 15.741:787$27. 
q_uatro anos, vamos dar al~uns alga- A participação do Estado nos lu-
nsmo~, que teem uma particular elo- ..._ ~./" cros da Caixa Geral de Depositos. 
quenc1a. . . que. apenas desde 1910. começou a 
. O vo.l~m~ :ie depos1tos ~bngato- receber essa participação, foram. 

nos, alias importante, não e aquele respec.tivti menle, de 360:031$19(6) 
que merecera a nossa atenç~o. E' o desde 1909-10 e de 12.593:429$81 
resultado da exec~çã?. da lei e, po~- em 1922-23. 
tanto. tem uma s1g01hcação restn· o Fundo de resorva, que, em 
cta. 1909 10. era de 1.079:205$20.5, é de 

~utro tanto nã? sucede com os de· 10 651:154$21 nos anos de 1922-1923. 
pos1~os volun ta!1os, que t_rad~z~m a ~- 'Assim, 0 Estado, desde 1910 até 
conh~nça pub~1ca nesta ms~1tmçã~. \923 recebeu, da Caixa Geral de 
Depois, sob d1fere.ntes rubricas, c1- Depositos. a importancia de Esc. 
!am,-se outros algarismos, que ~ão os 25.124:152$37(6), subin fo o Fundo 
1~d1cadores daquela confiança, em de reserva da Caixa. que é o mesmo 
vista da c~nclusão, que de taes nu- Estado. a imoortancia de Escudos 
meros se hr~m. . 25.622:206$05(5). 

Os depos1tos vo!untanos desde Resultam esLes numeros do movi-
1909-10 vão. suces~1vamente, desde mento de emprestimos a entidades 
9., 34:986$16(8) ate 254.475:299$50 publicas e particulares, que eram 
em 1922·23.. . . do valor de 8.217:938$54(8) em 

Os depos1tos obngato!1os pas· 1909-10 e de ~154.030:292$25 em 
saram, nos mesm?s penodos, de 1922-23, fazendo um total, desde 
8.911:543$01(5) ate 96.091:234$20. aquele primeiro período ao ultimo, 

Em resultado das operações efe- de Esc. 374.049:904$10(8). 
ctuadas: ~e q'.1e . dai:ios adean te v As operações com particulares 
um:ts ligeiras rnd1caço~s, os lu- Sto, principalmente. os emprestimos 
cros totaes da g ere neta foram de a industriais, aos construtores de pre· 
942:622$7418) em 19O9-1 O e de dios urbanos aos agricultores, etc. etc. 
26.937:523$31 em 1922-23; os Lu- ~ ' 

Filial da Caixa Geral de Depositos, 
d<t Braga 

Fiiiai tia Cacxa Qernl de Deposttos, 
"" Auelro 

Fi lial <Je Bej a, enf/lci<> e.rpres~amente cons1r11ido pela Secçtlo 
de Obras e Edl/lclos da Caixa Geu.L de Deposltos 
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A estas acrescentaremos ainda 
as transferencias, que teem pres­
tado importantíssimos serviços 
ao comercio. 

E' um pouco arida esta expo· 
sição certamente; mas, melhor 
do q~e ela. nem o estilo mai.s 
elegante e florido seria mais pre­
cioso e claro. 

Hoje, a Caixa Geral de Dep~· 
sitos tem Filiaes em todas as se· 
des de distrito, Agendas em 
muitos dos concelhos e Delega· 
ções em todos os restantes con­
celhos do Paiz. 

De ano para ano a. sua si~u1· 
ção, apesar das sucessiva~ cn ses 
por que tem rassado o Pa1z, pro~­
péra a passos agiga~tados, forti· 
ficando os seus cred1tos graças á 
confiança que tem sabido inspi· 
rar ao publico portuguez. 

As suas operações desenvol· 
vem·se pelo Paiz fóra e desde ~s 
mais reconditas aldeias ás cap1· 
tais é a Caixa Geral d ~ Depositos 
que melhor tem s1bUo correspon· 
der ás necessidades do publico. 



~OMP
1

AN~A or-~-~úRos ~E VIDA~· 
m TERRESTR ES E MAR ITIMOS m 

"GARANTIA~~ .. 
• Sociedade Anon ima de Responsabilidade Limi~ada • 

- -- FUNDADA EM 1853 --
Séde no seu edificio, na H u a F errei1 a Bor~ es, 37 - P() R] '() m 

.'i.~w ESC. 1o : a3 9.600$31 ~ 
SINISTROS PAGOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1922 

Reser\1as em 31 de Dezembro de 1922, esc. l .S98.667$09 
m w 

Todas as combinações de seguros sobre 1: vida humana e os intera~ s ntes e van :ajoso~ seguros 

i 

i · 

FAMILIAR----
(Seguro de capital e pensão) 

- DOTAL ----
• 
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BORGES & IRMÃO 
BANQUEIROS 

LISBOA PORTO 

L. de S. Julião R. do Bonjardim 

i:< IO DE Jf\ílEIRO 

Ru a d' Alfa nd ega 

Ef ectuam todas às 

operações bancarias 

S-28 

·------------------------
TE~ EFONES ) 558 CEílTRA L 

~ 237 CEílTRF\ L 

Gorr0a LBltB, S1ntos, & C.ª 
Bf\NQU E l~OS 

Compra e venda de cambiais, 
cartas de crédito, coupons, 

moedas e todas as operações 
bancar ias 

correspondenf PS no Paiz e 
E::trangeiro 

53--Rua Augusta--59 
1O1--~ua da Conceíção--107 

-LISBOA-



'ºUE oergonltal ... é a frase que se ouve de boca 
· em bocd. 

Que oergollha /... é o dito que nos assalta ao en­
tr~mos num café ou ao passarmos, simplesmente, 
a.uma das ruas da baixa. 

Que oergonl1a / .•. são as palavras com que a maio. 
ria dos críticos desportivos traduziu a sua opinião so· 
bre o resultado do III Portugal-Espanha. 

Embora nos custe, havemos de confessar, que a in. 
coerencia nas opinilles de alguns destes ultimos é ma­
nifesta. 
• Jornais houve, que prognosticaram uma derrota de 
oerdad, infligida aos espanhois pela linha portugueza 
-quer com as ulteriores modificações feitas em Espa­
nha, quer sem elas, que isso, para nós, pouca impor· 
tancia teve. 

Algnns desses jornaes-e aqui está bem nítida a in· 
coere11cia das suas afirmações-uma vez conhecido o 
resultado do encontro, não hesitaram em descarregar 
Ioda a culpa do sucedido sobre a linha, cuja constitui· 
ção, tillham, plenamente aprovado até na manhã do 
pl.'oprio dia 16. 

Bem sabemos nós, que a isto tudo, nos opõem esses 
senhores as modificações feitas á ultima hora, pode 
dizer-se mesmo á entrada do campo Reina Victoria, 
mas, é fraca a desculpa, ou melhor, fraquíssima. 

Foi a /lustração Portug11eza-sem qne d'algnm 
modo queiramos armar em .•. profeta na sua terra­
quem sósinha, ao que nos parece, não maniCeston 
frande confiança na linha, bem entendido quasi ex· 
clusivamente na frente de ataque e, comtudo, é ag0 • 

ra a /lustraçtio Portugueza, que vem procurar mos­
trar a pouca responsabilidade, que, no fracasso da 
tarde de 16, tiveram esses cinco homens, posto$, ao 
acaso, á frente de uma équipe nacional, como dados 
deitados dum copo para cima duma mesa. 

No ultimo numero da llusfraçdo, saído na vespera 
do encontro, dissemos nós; 

• . . Ntlo é que queiramos esmorecer a rsperonça 
que anima, neste momento, todo o mMo desportivo 
portuguez, mas, uma victorla em Sevillia seria qual· 
quer coisa de colossal, de estupendo, como dizem 
nuestros hermanos, e, como tal não 11os devemos P11/11-

siasmar, em demasia, ambiclo11ando uma vicloria es· 
esmagadora. 
,_Do qlle nós devemos estar certos <! que a seleçdo 
P,!!.rlugueza lta·dJ saber represe11tar-llos, condigna· 
"!!!nte, levantafl(/O Ido alto quanto /fie seja possível o 
nome de Portugal . .. 
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Não nos arrependemos do que então escrevemos, 
O onze nacional não ponde fazer mais do qne fez e 

que, no nosso entender, foi bastante. 
Estamos convencidos, que desnecessario qoasi se 

torna explicar a razão porque uma semana antes de> 
encontro já nós tínhamos a ideia da derrota, mas, para 
que tudo fique bem assente, afirmamos, mais ama vez 
que ela se baseou na constituição da linha de ataque: 

Fomos dos primeiros-senão mesmo os primeiros­
ª lembrar a conveniencia da entrada nesta linha de 
Jesus Crespo, mas, com que fim? Não é difícil calcn· 
lar: sómente para que o jogo da aza esquerda, na 
qual havia um belo nome, Alberto Augusto, podesse 
ainda ser ref@rçado, pois como se sabe estes dois joga­
dores são dos que melhor combinam, devido á lonlfa 
prática que em anos seguidos de jogos teem adquirido, 
conhecendo-se bem mutuamente. 

Mas, de que serviu essa modificação se colocaram 
Alberto Augusto a jogar na aza direita? 

A constituição desta ultima tambem, como todos nós 
sabemos, sofreu do mesmo mal, ansencia completa de­
coesão. 

Alegam uns que João Francisco fez falta, concorda 
mos plenamente. · 

Mas porque razão não foi Jaime Gonçalves o esco­
lhido paro meia direita, tanto mais, qae se João Fran­
cisco jogasse-como se pensava na altura da partida­
com certeza se entenderiam em campo, 

A isto só temos a acrescentar, que um dos nossos 
colegas do jornalismo desportivo, declarou que Za­
mora exaltou ao saber que não ia Jaime. 

Não nos podemos convencer que os nossos camara­
das de jornalismo não pensassem tndo isto, que nós 
acabamos de expõr: pensaram, o que não tiveram foi 
coraiiem de o dizer, Deus sabe lá se por bem J ••• 

Todas os responsabilidades cabem pois á comissãe> 
ou comissões selecionadoras, tendo sido preferível que 
em logar do: Que vergonlta J •• • todos tivessem dite>: 

Que disparate! Que tremendo disparate J • •• 

E como bons desportistas e bons portuguezes não 
deixamos de saudar o onze portuguez, que em terras 
de Espanha, na tarde do aborrecido dia 16, lutaram 
pelo bom nome de Portugal desporhvo. 

Pelo esforço doon ·e portuguez e, especialmente, pela 
heroica defeza da équipe nacional : J/ip, /zip, hip, 
//11rrc,fi ! 

D. C. 



SONETO DO NATAL 

Tantos seculos já Vão decorridos 
Depois do mi~agroso Nascimento! ... 
Mas o mundo celebra esse momento 
Em muitos corações enternecidos. 

Por desgraça, outros ha que, endurecidos. 
Deixaram apagar no pensamento 
A luz da fé e a luz do sentimento 
E que vh1em ingratos e esquecidos. 

Só a voz da ambição esses atendem 
E qualquer outra voz não a entendem. 
A paixão em que a Ideia se desfez 

E' a séde vilissima do oiro ... 
Oh! Menino Je~us, divino e loiro, 
Precisas de nascer mais uma vez! 

Dezembro, 1923 

MARIA DE CARVALHO 
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A ESTÉTICA DA EGREJA 

N&o fõra Jebovah o Deu10 bondôso, 
a 01uem seu 11ovo tribulasse amor, 
mas outro só temido e Poderõso, 
governando Jsrael pelo terror. 

E mesmo na olJmplca flaura, 
como Molstls a 'Ira no SI01ti, 
revelava dureza e nAo brandura, 
ou que era mais tirano do 'JUEI pa1. 

Da 1 •t nova, porém, vieram duns 
das malor't1 santldad es a ador11r, 
m11s lal magia e graça são as c;uas, 
que se delella o , rente em as fitar. 

Uma é a formosa virgem mãe, 
e outra os u rtiho em ooquenfno, 
a lodo• agraciando aquehi bem, 
e ás mulber's e crianças o menino. 

Se com semblante tôrvo e carregado, 
esse Deus de Abrahão so rJgurav.i 
no seu celeste sóllo assentado, 
e de onde sem ph:dade castigava.; 

Com acêrto a Egreja, a grande artista 
pois que á fé a1Jrovelta a r ot·sla, 
perante os nossos olhos põe á vista 
a melga e doce imagem de Muda. 

E a ele Jesus tambem para agra 1ar, 
antt•s de p'los lorm ntos compungir, 
a representa bela n'um a tur 
na ln!ancla se111 cuidados a sorrir. 

V1sc0Noe De CARNAXIDE 
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N<tlal ! Natlll ! Festa dllS 
c1·,•a11ras e da fé illyrnw1 
,. pum ; festa do Lar e cill 
{<1111ilia; (esta da sawlatt • 
e ela e.<pera11ça, {e.ti" da 
11rvore e d11 sapali11h11, .:11 
te .witldo ! 

N11lal bu11dito, jámc1is 
fhegasle, jâ111a1s clitl{ftt1'fi.1 
sem trazer wn raio tfo luz 
110 111eu ul/1ar, mn so1·risu 
11/egre aos meus labios. 

O teu 110111.i so11oro cae­
me n;i UIWido como um 
<1legre repicar de si111.J; as 
lt1as silaba.< et'OCadura.1 er­
yuem dea11U do 111eu e.1pi­
·rilo a linda ai'tlore dr. Na­
tal que tem acompanliado 
t11rla <1 minha vida. 

/Ji:::em 11tte só ás crean .. 
flM são dedicados o .wpMinho e a arvore trndicio11ar..1. E11ya'fl0 ! Todus nós pode11ws ter a nossa 
11rvore e o 11osso sapatinho. 

Ergamo.r 110 dia de Natal 111110 art•ore feita das 110.<slls espera11ças, itw11i11c1110-la co1n a luz das 
n{eiroes qw Deus 11os de11, (,ll{âte•110-ta Ct1111 a rccord11çâ11 das lwras que 11ãu cfrse.ja111os es11ucccr 
e se11tir-11os-hemos co111oúi1ltls e pro111Qs a a{ro11lllr dr. 1111v11 a vida. 

/.:o .mvato ! Qual tle nús 11üo EJtie ttm sapalo, {or111mlo de tfe.<r.jo.1, 11a lnreira c/<1 Esperança, -
11y11arda11do que o llfmi11t1 Jesus Q v1mha (11cluw clc lnrlo.1 1•ss~ d1ms 1>111· r11u t1.11ifr<w1os ! 

A pl'ece qu.1 me .f r tio coração é que o 111eu fique bt111 cheio de .wmlw.1, ri~ umilos s1mlws, porc1ue 
o Mnlr.o é a Ftlicidade. 

E, a vtis lodos q1,d me letles, cli;sejo gue a 1i1>.1.111 IJl'Vorn rlc Na1al esteja tifo carrcucula dd alegria 
,: il11.1ões q11e vos W/ueçaes 1Jt1e a Trist.1za existe, e o vosso sapatinllo. ltio cheio de 8011/to, que 
11 (111gulosa Jlealidade não se atreva a ap>·oa;i111ar de l}(Ís. 

TELEGRAFIA SE.M FIOS AO MENINO JESUS 

.Menino Jesus, dá-me um marido. Menino Jesus, dá-me uma gramatlca. 

A menina solteira O novo-rico 

Menino Jesus, dá-me um editor. Menino Jesus, dá-me automoveis, pe· 
les, joias e nada de trabalho. 

O poeta 

Menino Jesus, dá-me talento. 

A senhora llterata 

O operar/o 

Menino Jesus, dá·me rouge para os 
labios. 

Menino Jesus, guarda·me as costas. 

A menina elegante 

Menino Jesus, dae-nos juízo a todos. 

O politico A Naçao 

SONHO DE NATAL 

Batem-se as claras de 4 ovos com 250 gramas de assucar até ficarem em castelo, 
junta-se a casca ralada e o sumo de um limão e um calice de vinho branco. Deita-se 
parte da espuma no fundo de uma travessa de vidro. Cortam.se três pãesinhos finos 
ás fatias e dispõem-se de maneira a dar o aspecto de degraus irregulares. Sobre cada 

falia coloca-se um monti­

~~J~J.)~~~~ 
~ ~ 
~ Dezembro-31. dias ~ 
~ 23 - Domlngo- ~nnln 'llorla. ~ 
~ 24 - Segundn-felra -- S. Gregorío. ~ 
~ 25-Terca-ft'lrn-NasclmcntodeNossoS••nhur· ~ 
~ 26-Quarla-felra-S. Eslcvão. ~ 
~ 27 - Quinta·Mra - 8. J oíí.O Evangollsln. ~ 
~ 28-Sexta-feira - Os SS. inocentes, ~ 
~ 29 -Saba..to - S. Loonlo. ~ 
·~ --~ ~ .... ~~~~~ 
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nho dos doces que se de· 
sejar, taes como batata, 
pera, maçã... Cobre-se 
tudo com o resto da clara 
batida, guarnecendo com 
tiras de banana, maçã e 
frutas cristalisadas. 

PE 'lSAMENTOS 

Quetu d ixou de amar 
nunca amou. 

* •• 

A certeza de entrar no 
ceu permite cometer, na 
terra, algumas iniquida· 
des. 

Charles Maurras 

MENÚS DA SEMANA 

:.•' e1e t• 1 • 1• 1• t•fe 1 • RI• •""-'• t'91••• •. , •t••• ' 
• Doml"'o • 

Almoço : 
: Bo.co.I hau enao,~ad o : 

1 R•bos ac •oca d uochopoi,, 
Cff.Ctlll • 

1

- 1ª~!~1~ 40 ººº'"º ~ 
T.ulas do eoldOlrAól\ " 

Coei ho passado ror man- • 
Leiga o saio.do. do C>hlcorra• 

FaUaa da China : 
. ..... . ........ . . . . ........ , • • • ! • •• , • • • ,.. 

Se~unda tel1• • 
Almoço 
!';almonete llfOlhado 
Qallnha com maçll 

Co.16 com lollo 
j a ntar 

sopa do alolrla ~ 
Pl-'IX6 R8fUUh'> • 

T.ombo ~· va•·a d tto.lfo.no. ;:: 
I>uOlm de leite • 

•1•••••••1•·······;;.;;;:;·;;;;;1••: 
Réveillon : 

Canja <h~ p~rll • i Golantlne d~ R•llnha • 
! Cabe?ª de porco ' Acbat : 
• Cr~~~:l:: ddee rc~'~,~!1o0 go. t 

llnhll • 
r.eHào O.t1Atulo • 
Jlrc)aa d6 O••OS 

J.am11r~1•0. 
flOl08 Recos o do OVOR • 

Vinhos Colarf\a, ntu•t,IQG•. 
So.ul-Orn 1•• Mndt·tro, Porlo : 

e Champ~gne • 
Co.16, c11,, c-11ocolate • 
Almoço • 

Arroi com ca11lanh1a co· : 

Capto .,,..O:J~ª~uarnecldo 
do boto.tas ' provenço.I 

Chocolate e bolaohu 
Jantar 

Sopa do OVOI 
LI nguado oosldo 

com m.01110 do oetru 
l'llto auodo com rooholo 

do pur6o do maQA# 
Puolm do ovos ................................... 

Qu• rl• felr• 
Almoço 

Rim grelhldO : 

1 
Caro.ta fria• com eo.l•da. • 

C•f6 ou chi " 
lantar : 

! Sopo. do 11rao com eepl- : -
1 

natreR • 
Rtró cos'cla 

Dobrada dr trloA816 
Fllronas ~ ..-................ , .......... ~ 
Qulnt• telr• t 

Almoço " 
DI •es de c~boladl 1 

Açord• li ••1ianhola 
Caotiu 

Ja ntar i 
Sopa de p•l•o i 

Flletoa com 1••0 totrldo ; 

i~1~·~: ~~~=:~ i 
~·················s;,;;;·;;;;~···1 
~ Almoço ~ 
C sardoR trPACAff. tl'tOlhartna I 
• Coulht> á mailr'lano. 
• cnr• com lotto 
l Jantar i 
S Pnrtte d e fO\O. At1ra i 
' Croquete~rft':.'!' bato.tas ! 
1 "':~r.;,aºªd~·~~:'ª ; 
1 .• ,., •.•.• ,. ,.1•••t•,••••1• ······ · ·,·~1 i Al moço Sttbado 1 
i c.:'.l~~~l:,t: ~.º~º;:.~~~~º 1 Cafú ou 0111\ 

5 j a ntar 1 
Sopa 6 Aumalo 

1 
r.lnguadoa á pro.-onço.I . 

Carne eom molho tio ra· 1· 
rlnbo e eatad• do ORrlGee 

·--~~d.~. ~~:..._; 



L ctr.t de O,~ANDMOUOIN Musica dt> FRANCIS 7110MÉ 
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C'.llTARDF.CU. Como b· llho do sol de~npar~ceru 
'L a llumloaçAo egual umega\'& n pulMgem. 
()~ ulllmos soulos de castunhelrus tr11ns111unta· 
nos. 1111r<'c1au1 nodoas de relva 1111~ oncuStWJ dus 
munt ·s. A escurldade cahla lent:uu1•11lo sol>re os 
povoa'"ª• co.i10 um teoue orvulho. A Clslonomla 
<J s terr11s, em especlul dos arvoredoR. pr111c1-
1>lava o. B!'r 111luhota. A. curruogem, httvltL nini~ 
d'uma hora. que rudava Po•· umu est1•arl1L em de· 
clivo, O sse-u1e o cocheiro, quti algumas casns 
e uma 1·greJa. que se vl1<m aglomeractus no 
valle, 1111 01 .. rgcm direita du 1'a111e1tu, rormnvam 
o. puvoacAo de lllbelra de Pena. Montanhas se­
verru1 e apocall~tlcas emoldur•v11m e~to llocadl· 
nho <1e campo, no qual eu p tnclplava a reco· 
Jlbtcer a w nha paisagem querida, 

Vinha só e sentia-me trl~te S•'tn motivo. O 
-contlnundo e 11100. tuno barulho dn carruag m. 
o M'loblo dolente e vago do cocheiro. a amo tu· 
cedo•a luz do cresouculo lnnltrundo·se por en· 
tre M p nedl s, das encodta•. os renques d'arvo­
rcs do vale tinham me lançado num estado tle 
tnco118cleote melancolia. Ja cançado ela Jornada, 
ainda me faltavam mult .s horas para chegar ao 
.Arco. lol(ar onde llcarla essa noite. Num estado 
tntermea10 ao aomoo o â vlgllln, as ldolns p r· 
passavam-me no cerebro, umas ve:i; .. e, co100 nu· 
v. nK transparentes e m11clas recordando moweu· 
tos de ngrnduvel coo vi vencia: outras vozes. encns· 
Leladna o escuras, como sâo us ldelns p op1•lus 
d'a((ueles auo vão perdendo o coo onle pnlplta1· 
da mocidade 1 ... 0111 minha encantadora e mo· 
desta lutancla, eu aue sou um dos homens Que 
mais tem rltlo. dlze-me tu se Já nlgum dia fui 
a1t•g re. despreocupadamente al~gre 1 ... 

A' ponta da noite, no momento em que, á luz 
tndec1s11, os obJectos tem a qulrldo um esfu· 
ma to que os avoluma. a car. ut1gem 1 arou 6. 
porta d'uma tabernn para se deaaguar~m os ca­
valos. -Oa meus nervos 
eram cn11mados á r a· 
lldad•'. com certa ••'l't'CI· 
tilo . Num banco de Pe· 
dra desses toscos e mui· 
to usuaes aue se enco ,. 
tram Junto das hablla· 
ÇÕP& dos camponezes 
mlnllotos, estnva sen­
tndo um velhinho ma· 
gro. tendo ao lado um 
11uqu1to cnlla<Jo num 
pilu e um11 pequena ai· 
111otolla d'azeite l)rt>sa 
ã c111tura por uma cor· 
relo. O seu rosto sumi· 
do era gractuso e terno 
cumo o duma cre n a: 
o sorriso natural. quu 
lh!' resnlt11 va da expres· 
üo, pareci .. sair dum 
beC'çO. 
~ Ha1·1a o quer queros· 
e lnconsclonte e ete· 

reo, do amortwel o bondoso, no rosto d'ess• 
pobreslnho. Ali 111. guem o ct>nhecta; mas ele 
olhava pura todos co uma 'tenção ramlllar 
e lnUm •· Um po co atrevido roçava-se-lhe peloe 
calçus, r .. ncnvn-lhn Junto ú cara e ele arasta.­
l'll·o co" humlldnde e cnr nho, dliendo·lhe atil 
palnvr"s d•· conselho. Pnr ela Que o seus ner· 
1·os dollc cios ao lncomod11vam com aQuelti gru· 
nhlr Insolente: ums nem por IMSO se mostrav11 
111cnus 11ten<•loso, pa a com o bruto. l'alava 11 
todos tAo suaYe e br ndameote que a au.1 voi 
semclht\l'a um muruourlo e uma ce>usolacilu ú 
cubeçelru <l'um enrermo. O seu o11lar. d'uma 
tranQullldadu de Justo. prolongava.-se pelo es. 
paço lnrtnlto, auando olhava para o ceu. 0'4 cu· 
belos bri\Dcus, .. nquadrando·lhe o rosto paclllcu. 
eram llmpos, finos o nuctuantes comu fruc s de 
nuvem, Unham a trHnsparencla do o mbo ao» 
santo&. Tocou-me aqueln bondade. aQu..te ar com· 
padecido e altivo. l'areceu-me um pedinte olhel·o 
com atencão nutoe de o lnterro.<•r. t.:le sorria-se 
pura mim, com 11 expressão <1•uma pe~sua quu 
conversa Juntu d'uma l.1relraaldeã. quando aro­
guelra crepita o o vento ulYa vlct rlosame .te•<>· 
b1·e o telhado.Senta-me atraldo para ele e então 
pre(funtl'l·lho m 81110 de dentro da carrugem; 

- Vocemecê vt>m d~ long ? 
Par cera-me auo sim, Os PÓS ttnba·o• dorl lua 

talvez d'uma longa ca1111nh ida. Eslava ali a d 11-
c ncar. A dona a tnbortll\ dl se que o nao .:o· 
uhecla o Quo não ora das re onde1.<>s. O velhlto. 
como eu lho talei, lennt u'se sorrindo e apro­
xlmou·Bl'. E nu , to111 do mlsterlo, para que wals 
nlnguem o ouvlss~. segredou-me: 

- ~e venho do longe I? J..>e multo longe. Nem 
eu me8mo o sei. 

Pareceu-m• um eotr1mento resignado e tlYe 
piedade. Não s11bln d'onde vinha, estara alque· 
brado pdo cancaç0 e não encarecia as suu 

dores 11ara me pedir eii· 
mola. c:onlt ecl·•be pela 
expressão dolorida do 
semblsnte, Quando Pô• 
os i-és no clbão para me 
vir ralar, que andãra 
multas legu.as a pé. Tal· 
vez tosse para Ir ver 
uma lllha enrerma ... 
p11ra expr§mlr algum 
1tr11nde arecto que lhl! 
re•tasse mo corRCào. 
'f1mt s serras percor­
rera, que até a aua mt .. 
mórla enrrnQuecllla pe­
la edade nào retivera 
os nome1<. Ter-ae-bla 
P e r d 1 do pelo cau1I· 
nho ? ... 

E111ão lm1let1 com mo­
dos de lncredulo: 

- ~ssa 6 b a 1 Então 
não a .. be d·on •e vem? 

01llou·me com a.r &e· 



reuo e firme como de 
<1uem tinha dilo uma 
co 1 s a p e r r e 1 ta m enle 
exacta. 

- Não senhor. Nlnguem 
sabe 1 ••• - segr.,dvu-me 
com extrema reserva. 

E acrescentou surrlndo 
Inteligentemente: 

- A mim nlnguem me 
conhece 1 mas eu conheço 
todo o munoo. Bem sei 
quem o senhor õ ... (~ u 
senhor conde. Ah 1 cu 1-
davn que nã · sabia? ... 

No rosto do pol>reslto 
npareceu uma 11urorn do 
trlunro. J'arn lll'a susten­
tar 11ergun el multo baixo. 

- Mas como adv111hou? 
Quem r 1 que lh'o dl>$e'I 

A enormlda•lc do seu poder reconhecl-1.1 no d~s­
dem superior cum 11ue 111e ol11ou. r.ontlLlha 
là dentro Infinitos tesouros de $abedorla e pres­
p1cadn, á qual não reslallam os lnsonda,·e1s 
mlsterlos do :1111plo ceu. Quem era eu, um mi 
sero conde, diante daquele omnipotente que 
considerava o globo terra11uco c . mo urnn ln­
slgolllcanle bolinha de pào? 1 Na minha trlste1.a 
e contusão llevta-se reconheCdr que o comP•e­
endl ; pois que o velhinho, para me consolar 
acrescentou : · 

- 1'u ssl tudo, ad,·lallo tudo. Se não cllgo 
c1·onck venho ú porque ando por todo o m1mt10. 
Agora ahl vou e.; tJnro. 11espauha v~r >e compo-
11111> aqllllO e se ac 11>0 com tollas essas questões 
11ue por Já na. Levo aqui - d ·slgnuu o saqutto 
- os papeis e llvrus necessar1os para lh~s dar 
a luz a todns. 

Entristeceu-me \'Cr tamaoho ,·a101· e convlccüo 
reunidos num cor1>0 11ss1rn rr.1p;11. Pedl·ltlc co111 
lnterssso e bons ..... dos que me deixasse examl­
uar o~ sOUij tesouroR. Acedeu dn 111elh01' vnnlMle 
abrludo o p1·1mclro snco ele esto1>n. dentro do <1 ual 
estava outro de pano preto, contendo 11lnda n•n 
de chita de rnm gem. O cochei ·o e a dona 1la 
t berna 11proxl.11aram-se l•·onlcamente 11a a dls­
rrutarem o velho: mas ele, co•11 um verda~e1ro 
olliar altivo e nobre, r:istoo-os slgnlJlcando. 
oue taes seg•edos não eram para e$1>lr tos gros­
seiros e moteJadoro•s. A meu J)eell o os lncl s1·re­
tos 1·et1ruam-se e pur rtrn o pobreslto mostrou­
-me, t>nvol\ºldos em furrapus e bem llgad··s ' com 
cordeia e fltns de cores, lres n rarrnbJõs antigos 
em llngua cspanho n e algunrns folhM manus­
critas. duma letra ama1·C'la e lnlntl'ltp;lvel. Pelo 
melo hav111 rolhas secas de casla helro. algu­
mas flores mirradas e pequeninos ramos de ale­
crim, Examinei com escrupulo~a atoncão t>Slas 
l)reclosl a e.;. encarecendo Ilias. r.tu seguia to­
üos os meus gestos e movlm ·ntos rac111-s com 
olhar sag11z e aspecto orgulno•a. Quando 1 llc 
~ntreguel a• suns preclOSM rellqul:is 1mcnre­
cendo-lhas ele concluiu: 

- ló. o senhor conde vê que não é ntnguem 
ao pé de m11u. 

- Oh 1 de . r.erto 1. •• 
E depois que ele JA tinha gunrilMo os seus li· 

vros e pap!ls loust11uavets perguntei-lhe: 
- Mas como vem de multo longe deve trazer 
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rome. Quer que lhe d& 
11lguma coisa? 

sem nl ti vez respon· 
deu: 

- E' da lei aceitar 
sPmpre a esmola. Fome 
não teuho. Ando po1· 
aqui lia um ro1· de secu­
los e nunca senu tome. 

!!: com um s rrlso deli· 
cioso, como quem faz 
uma revel .ção: 

- Isso é para vocês 
que são deste mu. do. 
Parn mim não, que não 
sou de cá, 

- Ah 1 vocemecê não é 
de cá? 

- Eu sim!. .. 
g soTrl -se dn mlnl1a 

estuptaez, da minha fal­
ta de compreensão abranitendo num tnllnlto olhur 
toda a amPlltu<te da terra no c .. u1 llabllava es­
sas 1•eglõe:1 1 rteaes e ln termina veis cio azul, sus 
penso na s••1•ena ondulnçao do nr. o bníeJaélo da 
po •lrn brilhante da luz. A expressão humilde e 
cunro1·nH1dn n • sru rosto, a grandeza e compai­
xão 11ue 1110 resaltnvn da ''OZ fresca e slnçealn, 
o seu trlunraote sorriso cheio de tranqu1lldn-
11e ... davam Ideia de que este vcJ11lnho resumia 
<'m si um hlea• subllme. Quem pensará ele repre 
sentar neste mundo'/ -por,:cuntel a. rn tm mesmo­
'!'alvez n.gum santo mlln •roso. nlgom loblsllo. 
111 •m das lendas, algum bruxo ara rua o enlre o 
110,·01. .. A convlcçao da sua lmat rlall<l~dc e do 
seu Imenso polJer reconhecla-~e que a tinha 
pelo tom desdesdenhoso" superior com que se 
rererla a tu~o que o cercava. D'ele só verlalll 
sair pr .. tecçno e bondade: - º' henellclus que 
um n to rudimentar do seu <1uerer podia espa-
111nr sul>re a ter1·&. eram 111calcuh\\'Ols. um sim­
ples d"slgnlo da sua vuntMle 1.;r11:1rln os ho111ens 
P.tern6m .. 1111J rellzes ou <lesgracndus. Niio c.omln 
não so caosnva. não havia po to na terra donde 
ti ,·esse part do ou Q oe devesse orupar .•. 
o mundo. o ceu, os esoacos 1nconcebh·e1s eram 
a sede da sua oblquld11Cle. ·'em 11 dôr. nem o 
conllgeote o tocava. A misera rraquesa humana 
não a Jl ntla; a contlgencla do glolJo merecla-llJe 
um pensamento compactecld .• sereno e granel•• 
vldn no seu reino especial 1. •• 
.Quam S<'rla o ente 1magln111·Jo que este velho 

magro. do rosto sumido. alel(rC, llondoso, ex­
pressno de soberba e <le compndec1 .. o, Julgava 
represenLnr? Pericurtel-lh'o com a premeel•tada 
cautela que ele empreg .. va nas sons palavras. 

- Eotào <1uem é vocemecP.? 
- Pois ainda não advlnhou? 1 Nosso Senhor 

Jesus 1:11risLo. \\. 
E d~pols t'le me olhai· com tremenlla pte<lade 

acrescenLou : 
- Ando MIUI para os sal\•ar a todos 1 
Dei-lhe uma esmola e o pobreslto rettrou-se­

serena111cnte, recomcndaodo-1n•: 
- Agora caluda_por causa desta gente. 

jafle/10 de 188$. 
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Os representantes de Ceuta em Lisbôa 

A asslstencia d sesstJo soten111e do dia 15 do corrente e banquete, que se /!te se!(ulu, no Camaro Mulnlclpal de 
Lisboa, em lt0r11a dos Ilustres represe1otantes da munic1po.1<10<1e ae Ceuta 

(Clict.Jte Salgado.) 
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Os r e,, erent11ntes dn Cn· 
mu•u Al11rric/p11/ '" Ceuta 

c.im o sr. mtnl<trt) ae 
E~punh11, nn Leir11çdo f:s· 

punho/u, on11e the' fui 
oferc,tuo um almoço, no 

UIU 15 

s re1todo1 t'S c1t1 C<"ula almoçando, num 
res1aw unt de Cintra. com os seus 

~oleKuS Clfl Llsouu e alttuns Jornalistas 
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Os representantes 
de Ceuta 

em Lisboa 

011-membros a mlss4o ali· 
e/ai de Ceuta por otaslM 
dn sua 1 ls/10 C1 n.orá 
Mun/c/pnl. no d/n 13; em 

que chega1om a Ll~boa 

O.t /llJS're~ o/s/fnnft's, 
ocompnnhndns rl'los repre· 

Pl'rrlnnfes do (',,mo~o 
'l.111ntctpnl de / l!bO<I. for· 
i1allstos, · t'fc. nn Pf11rclo 

dn Peno, q11nndn do 
s110 01s1tn o Cintra, no 

ala N 

(Cl1Cht!S Salpd~J 



(Desenho de l.éon Lhermllle.) 
A MISSA DO GALO 
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o III PORTUGAL-ESPANHA 

A <:PECTOS GllAFICOS DO ENCO::\'TllO REALIZADO 

EM SC:VILllA, NO DC.\ 16, A QUE NOS m:l"lmtMOS 

NA SECÇÃO •TODOS OS SPOHTS» 

O ltadlclonal abraço dos capltt1es das duas équlDes 

Ricardo Znmnro, o fomnso guar­
uo-rede espunlwl, com a sua 

c.11uscotte1 

A bnncada dos pnrllllfUel'eS no campo Reina Vlctt1rla, de Seollha 
Os dois ronzes•, após a troca t.os rt.mos: 1>orwguel', a esquert.o e, espanhol, d dlrelln 

(Cl1chds Serrn nlbclro) 
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VARIA, até ao infinito, a iconografia do Natal. Como a da Paixão, como toda a 
iconografia sacra. E compreende-se que assim suceda, intrepretada como tem 
sido e continua sendo por artistas de todos os paizcs, de todas as raças, de to1 

dos os temperamentos. Além de que o sobrenatural, o ambie:ite de misterio que a en1 
volve, são mui de geito a alar a inspiração dos interpretantes a alLras taes que não 
raro melhor assentaria chamar-lhe exaltação. 

Nem tantissimas obras-primas da pintura o seriam se essa exaltação não se revelas .. 
se, nelas, na sua plena magnificencia. Nem os mesmos assuntos tratados ofereciam as+ 
pcctos de composição e de conjunto tão diversos e tão maravilhosos, conforme o pincet 
que os toca e a paleta que os anima, se a fantasia interpretdtiva não imperasse sobe., 
ranamente. 1 

Quanto á concepção e até á execução desses aspectos de con;uncto está, pois, bem! 
Na sua grande maioria, de obras se trata destinadas i1 falarem-nos ao espírito, no duL 

,. 

pio significado de sentimento artístico e sent+­
timento religioso. Até dos pessoalmente aves 
sos a este e que apenas possuem, dele, um 
impres~ão reflexa. 

Mas no que respeita aos elementos conJ 
stituitivos, á etnografia, á flora, á fauna, á 
indumentar ia, á arqueologia dessa especie de 
composição pitorica, por mais espiritualisa~ 
da, não correrá o risco, a execução fantasi s~ 
ta, menosprezando-os ou alterando-os, de 
prejudicar não diremos apenas o valor artís­
tico, mas o proprio sentimento religioso que 
a toda a pintura sacra cabe, arntes, estimular? 

E esta nossa duvida 
Os pdstores guardam abrange qutaesquer Outras 
os rebanhos tu/ como f I · 

ha dois mi/ anos.. . o r m u as mterpretativas, 
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taes como as lendas e tradi­
ções locaes, que variam tam­
lJem infinitamente, tantas ve­
z-e_s condicionad ·s ao meio 
espiritual e até ao meio fisi­
co, ao po:ito destes alterarem 
a propria essencia do caso 
interpretado, avolumando as 
desconfia'lças quanto á sua 
autenticidade, mais ou menos 
discutível. 

1 

Umajudéa 
fanta~is.a 

Vém isto a proposito de 
um s curiosas obsl rVdções 
com que dep r mrs em livro 

• .. a barbnrn festa do Fogo 
Sagr<1do ..• 

talvez pouco qualificado pard merecer invocaçào na ma­
it>ria, mas, nem por isso, menos de t r em conta como 
depoimento, que é, insuspeito e vivido. Observ r-se-ha 
que de um simples romélnce se trata. Sem duviua. M.:1s 
rom nre de autor que indubitavelmente viveu o meio 
e sentiu o ambi nte, o caso que nos intere~sa se refe­
rín,do sem sombras de intenção depreciativa e tão só-
mente como coment dor despreocupé!do- e documentado. 

La petite fille de }érusalem se intitula esse livro, da autoria de Myriam Harry, o 
qual nos descreve, nele, a infancia e juventude de Siona-la petite /ille-nascida em 

Monte Sião, em plena 1 pidemia da colera, e que, «t-il-
1 vez por ter vindo ao mundo entre as litanids mortu,1rias 

'· 

e as flor s pascaes, veiu a possuir um i alma grdVe e 
imaginação propensa ao maravilhoso». 

A's cavdlitas d . cima, a bethelenense Ouarda, confor­
me o costume )oc J, Vê-a, o leítor, percorrer. nos seus 
passeios diarios, a «Jerus<:1Lm de ruas desertas» e ~eus 
arredores. E é como se assistisse, pessoa Imenti:', ao des­
file das procissões na c .pela do S 1nto Sepulcro, á execu­
< ão saogrenta de um bandido beduíno, á barbara esta 
do Fogo Sagrado, ao perpassar das expedições a Meca, 
pela porta de Jafa, e até sentisse os efeitos emocíonc:1n­
tes dum desses boatos d : massacre d creanças estr 111-
~eiras, pelos hircos~bóatos ((que os consules alemães 
costumam espalhar de tempos a tempos», mas que, da­

. quela vez, esti\lcra, de facto, iminente. As paizagens e 
costumes locaes são descritvs pelo autor com uma deli­
cadeza que encanta e uma precisão que convence, em­
bora não possa \'erifícar-se. Como esses retratos que te­
mos a certeza de ( star pG1recidos; por menos que conhe­
çamos os retrat dos. 

fflh de mãe alemã e de pae russo, o livr. iro antiqua­
rio Guilherme j. Benedictus, que é tambem entusiasta 
pesquisador e negociante de 1:1rqueologias moabitas, a 
gentil Siona, crescida entre os livros e os va os e ídolos 
de Moab, das cotec Oes paternas, em contacto perma­

A's ratmÍil«S da ama, 
C<JllfOrme o COSlll!lle 

'tvcat ... 
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nente com judeus, luterianos, ang.icanos 
e toda a CHsta de toaristes e peregrinos 
que lhe acodem á terra natal, cedo co-



O wmulo 
de Ruquel 

meça a manifestar rssa «gravi­
dade» que já sabemos consti­
tuir uma das suas característi­
cas psíquicas. Assim, permit ·­
se p nsar, comentar, formular 
conceitos, t r opiniõ s lh sde 
tão pequenina que ainda não 
pode com a Bíblia, cu=as gra­
vuras a madrinha, a diaconiza 
irmã I-lilda, lhe aponta. expli­
cando-lhe as leg ndas: o Bap­
tismo do Jordão, a Parábola 
da ooa Samaritana, a Res­
surreição de Lazaro, a Hos­
sana da multidão, a Purifi­
cação do Tempo, o jardim 
da Agonia, jesus pe1 ante o proconsul, a Subida do Calvario, a Sepultura do Gol­
gota ... 

«Mas, ncfsas ,·eJhas rra,·uras em madc ira-é o· autor quem fala-nada, nada recor­
dava a J cd( a e os cc~tt rres e. ,·ar.gl licos. Hercd< s habita,·a um castelo de torres pon­
tt'agudas, ti lha dos de tE lhas cobriam as carns de Béthlem, os carneiros dos pastores 
1inham rabos de cachorro, os Difcipulos urn\'am barrete d1 pel s, Marta passta\la com 
sáia de anquinhas, Simão, o cirinrn, l xibia calções tufados e, os Doutores das leis, man­
gas golpeadas. 

«De maneira que Siona, por mais que tivesse á roda dela a ilustração viva da Biblia, 
formava. da historia ~agrada, uma ideia diferentíssima. Para ela j sus e os seus com­
panheiros eram ocidenfaes quv haviam vivido muito longe de jerusalem, do lado opos­
to da krra, uum mundo que, dP todo em todo, lhe era desconhecido .... » 

lstQ p~lo que toca á iconografia. 
' O cverda-

deiro ,. Natal 

ve:amos, agora, as formulas de interpretação tradicionaes, cingidos sempre ao li\lro 
de Myriani Harry. 

Naquele ano, nevara, em fe\'ereiro. Ex­
traordinariamente.pois é, essa época.a da ma­
ra\lilhosa primavera, na Judéa. Mas ncvou, 
emfim. E Siona, sua irmã mais velha Elisa-

beth e Oa\lid, 
o amiguhho 
daquela, exul­
tam por pode~ 
rem brincar 
com a neve. 
«Como na Eu­
ropa >. 

Então Elisa­
beth, para ins­
truir os outros, 
conta-lhes uma 
fábula do «Ho­
mem d ; neve e 
os corvos1>, ou-

.. ª" perprrssar d11-s e rpedlrü i:s 
a Maca, peta pauta de }•11a ... 



''ida, tah•ez. aos paes, e prometr -lhes fazerem, 
ta111bem. no dia seguinte, um boneco de neve. O 
que sugere a Siona, para demonstrar que, por 
egual, •sabe coisas européas», obsen·ar: 

E, depois, é o dia de S. Nicolau e nasceria 
o Menino jesus!... 1 

.1-1.0 que a irmã lhe retorque: 1 
- Estupida ! S. Nico'.au é a 6 de dezerriJ}.r&Je 

bem sabes que o Menino jesus nasceu noJ'lâtàl. 
- Pois sim, mas não foi no v rd 1d< irg, Nnfut, 

- objecta Siona-porque não caía ne\lé, P91 no 
Natal dos arabes. No Natal dos eufQ~ue, cae 
ne1Je... , 

O que Elisabeth comenta, encplnQtt~() os om­
bros: 

-Vale bem a pena ter n ; &-~ is passos 
de Bethlem. para não sabe , enino jesus 
\leiu ao mundo num te -0 onito que até 
os pastores passeiam ebanhos ao luar. 
ir: 

• A tradição, conrW-i'rnflNjl.é'-':ao meio físico euro-
peu, assim se e facto, tão adulterada 
que Si ma. u\lesse dela apenas noticia, 
tivesse Y'!~ nhecimento indirecto, cria que 
o v~f#~f Natal era o europeu! Nascida na 

A Ador•r•o dA V'/ 'm; quadro N B'n•c,nato. TllJ, o Oarora.lo, 
ataf'lputo d• Rafctl ( Jt/8.1·1349) 

A A der. rio do• R.,lr, quadro dt Poulo Vlroni4#, plnUJr llallanO 
dt1 uscola otntzlona (15e8.J588> 

A Ador•çlo do.1 P•·t ru, quadro dd Corto /tlaratll, pintor I ira­
•"ªªº' /tal/ano ( 16f5·1713) 

~)udéa, o Natal que supunha falsificado era ... o 
\!judaico ..• m Mas ha mais. Continuemos. 

Me!1ino fesus . .• 

~ 
vindo de França 

ucscre\le o 1 i vro : ~. 

. •h~~~otimtr-s~ o N 1hl. luh'U·•• sem~re l!rlndes prepora• 
hvoM!e f \S l d; !:itoa. l. ' Ul ti: tud.tl.ia, entill. uma serenada .. 
de q t l>it.:ril. P '' t el t o li lt tl o (o era ap~a.'h u011 le~t• re· 
llltO; , e,t\t1 pri \Clp tlm;nte. uma fesh cootrnenlal. :t festa das 
StlJS ~r\t a;J.:i J 1 11f.a11c11 e d \S vdh1s trad1ç4es da sua 
loniin\<l!-14(u J• H•oe. E. nlo ob•lante o celebu,se em le· 
ruulem~ 1....i J1u p h•OJ di> proprio local da N.ihri.dide, o Na· 
tal m1olli!U$e .e1ra 111 ue B•oediclns nma lesta ocodent•I. 
Não P>Ji\i .. l Pl"l·o se11 pinlleiro e se o p1o doe.e tpa111 <Jºt!· 
f!lce). duu 1»\'U que desconcertaum o espírito orocnt•l de 
SlJn.t. Co.D c~t.l d'-'dccn •iam, ela e uauJ1, amassar essa 
pasta escau, aP,\wntad1. qae Elisabetb co• tau. depots, 
em forma de cu• e'.4e estrelas e que se dina antes e•ocar 
alt!uma ar ~entc ~ro 41i)lo~ros que a g•hi 1 e insípida Ale· 
m mba. E S1on1 le !Í}t)\Ía.·~• n s 1uhd• dos bolo• orabes de 
cõres •lvazes, rosa ê \iar oirados de mel e polrllbados de 
assacar. \ \i 

•Doe ser COll'O recofd~~ '.' eiro Baltasar qae comem 



'· '· 

• •• envoltos nos afl//gos m .. n. 
tos, ;ip1 fr.c.s 1 e/c.s 

mulheres ... 

este pão infernal• pen­
sava, fazendo-lhe careta. 
Mas o que, de maneira algn, 
ma,con~eguia explicar-se era 
a misteriosa relação exis· 
tente entre o presepe de Be· 
thlem e o pinheiro manso, 
essa arvore do norte, triste 
erigida, a fazer fé podas es­
tampas, e a que sua mãe se 
releria sempre com enterne· 
cimento. Nem UUl só p1uhei· 
ro manso crescia ew toda a 
Pale~tioa. 1 mham. portan• 
to, que recorrt r ao b_ravo -o 
menos anão e raqu1ttco prs· 
SLV.:1-que M. Al1redo e Hes· 
sane lá con'e~uiam,com gran· 
de trabalho de~cobrir no 
vale dos Terebintos. num 
dpwiugo do Advento. Em· 
quanto não chegava a noi:e 
sauta,encostavam no ao muro 
do 1 .. rdim e tal era o seu as· 
pecto humilde, tris~e, de 
ue~locado entre as m1mc•sas 
e as a,me1tdoe1ras floridas, 
que Slóná~ c;ompa~ava-o. a 
uwa arv<ii~-p~tegnno, vin· 
da de muito lo.nge. duma pa· 
Iria. de frio e de novoeiro­
COUlo esses moiiques que 
p<1ssavam na coh a- ado· 
rar, debaixo dum ceu ele• 
mente, o Menino Jesus ga-
lileu. ., ' 

· Tratava•se,então, detrans· 
. formar esse· pseudo·p1nheiro 

em auientica arvoredo N~ta_; A mãe, Elisabeth e as amigas desta encarregavam·SP disso, com o Q.Tais pjedosozelo. 
• •e o • o o ••"e • •? o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • • • • t • o • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • •' # • 

Na celha (~nde teem lixado o pinheiro) e egualmente sobre a neve improvisada, colocavam um pre~epesinhó 
com a nt<(l\gedoura coberta de colmo ( é cc.isa que não e;xiste na Terra Santa), o divino Menino de cera cõr de 
:rosa, sua Mãe. José. os pastores em trajos extravagantes e os bois (animaes desconheciclos na Judéa) aquecendo ' 
ct>m o seu halHo o Menino Jesus. 

A'.;. ql\atro horas. na vespera do Natal. embora o tempo estivesse lindo e fizesse dil fóra, fechavam se as jane· 
las porqi;.e, a essa hora. já é noite na Europa. .~ 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• t ••••• ' • -•• f ••••••• 

Em geral convidavam os amigas de Elhabeth. os filhos de Hessane e alguns orfãos arabes. flhs, co1n ~anifes· 
ta dece,Pção por µarte de 111u e Benedictus, o~ arabestnbos t:St~vam longe de se manifes.ar mar 1vilhados. A be .. 
leza daquela arvore disfarçada, do pre,epe coberto de colmo, não a chegavam a compreender, bem longe estando 
de ~upõr; as pobres creanç~s. que aqu~le neoé d'olhos 
azues e .caracoes loiros era o seu divino compatriota. 

Nem só Siona tinha, como se vê, o sen­
t imento da sofisticação, embora piedosa­
mente inconsciente. Para as creancinhas 
ar~bes tamb m a arv re m·as arada e o 
Men no j sus eur. peu eram 'coisas es r •-
nh s. depayzées, que em nadà conco riam .. ~ 
para afervorar as suas in enuas crenças. 
Ar:tes pelo contrario. 

E o' que se passa\la com as creanças, ·' ··· 
da\la-se com os a ultos, quando muito i­
sonjeados, ·como vae vêr-se, com uma en­
scenaçâo tão dispare do scenario natural-
e local-do acto reprcsentcl do. 

Presenes 'de 
I m p o rtaç .áo 

Segue, u livr0, descrevendo a .partida 
dos convidados da famí­
lia -'. de Siona, de j ::!rurn- O Poço da VtrKem, 

e rp jer11sale111 ,, -.. ". .. 846 .. 
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lem para Bethlem - duas horas de caminho, com as creanças, - a visitarem a 
criptd: 

Ouarta e 'Siona acompanham os que partem. Fór>, é ainda claro e fa1 bom tempo. Os homens caminham na 
frent.:, envoltos nos seus antigos mantos. seguidos pela~ mulheres tra1ando de a20l, com mangas que caem em 
azas Uuciuantes e cujo~ acoroo~ de n.etae~ t J..tcror1ê s hllnli.11. l ucto º cclJDa ru~sa, ao longo dos baluartes 
de Jerusalem, depois descem ainda p~ra a pl~n1c1e dt lJ.hr; la," J:l:rnicie ltetnda onde, na terra vermelha e 
lumino>a, llorcscem as •estrtlas de Btlblto.», o~ c;çahõu do~ p1oleta'» e os •aslc delos dos reis.» 

Ao longe, perto duma amendoe1r,1 llo11da, os pastores ~ua1daw os rebõnbos, tcsl c<.mo ha dois mil anos •.• 

Neste curto trecho, sim! se respira bem o ambiente Ice ,J, se sente a verdadeira pai­
zagem, o meio integral é completado pela propria indumentaria, tambem integra. 

Mas a fantasia depr, ssa volta: 

De tarde, Ouarda foi acompanhar a mtnina-a f<'lift> /i//e-á cripta de Betblem. Por egual, ali, tudo estava 
orndwentado, nao auste1aruentc, coo• sin.plts 1olhatln, nó) ct111 Uor~> l,,errantt:~ t.e papel de seda e grandes li· 
rio), br .• ncus e oiro, vindos de 1'1aoça. 1:.m lun11: oo aJ1a1 h<l\1a ti.n.beru uw presepe de ldmanho natural. re­
<:entc:nlt:nt.: chegado, com M.aria e J O)e magn1 h caml nte -est1dos e pa~tore~ a~~e;,dos e clle1os de distinção carre· 
gaudo as costas uvelha~ imaculadas, que ex.l.11;.111 oelg; dos 1al.<>~ dt: cão (no l ritnte o rabo do carneiro não pa)sa 
duwa ma~)a gordurusa e 1nfo1n1e) . .l"or deuaz v1aw·~1:. anda, c;1u.elos de dua~ corcovas (inteiramente desco­
nh1:cido) na Pale)t1oa) e reis 111ago~. cobertos d< adoroCJ~ e com stqu1tos de pi ehohos. 

Toda a cu~taudade a1al:.e vinha conteo.pl;,r aqlel~ u ;cra,ilha e ua cona n.u1to de Ttr o espectaculo de todos 
aqude) bethlcn1:n~es, nos seus t1a1os auh nhc• s. p oi tr«'o • nte tae~ Lonecos fant;uistas, que a10da conserva­
vam, nas aobras dos fatos, a~ etiquetas du talr1c; nle de Paris. fllós os bethlenen~es erguiam·)e orgulhosos e 
saL1m da egreja satisfeitos com a ideia de haver<lll tido por antepassados oci.ientaes tão bem vestidos e tão 
anafados. 

Santos de 
casa... (?) 

Será, talvez, forçar a nota o pretender transformar em simbolo dos que crêem in­
ge11uamente a pequena Siona-e que, assim crendo, o farão com menos fervor em pre-
~e111,.a <ie erros de facto tão 
ma 111tes tos, quanto faceis, 
aua.:;, ae corri gir? A nós, pelo 
mc.io~. parece· nos que teria 
ba~tauo, por exemplo, man-
ter o meio ver <ladeiro na re 
pre~eutação dos presepes 
par a e " 11 ar que se h a j a 
aaao, pelos se culos fóra, com 
ta.ita gente, o que se dava 
m .• dd c0m ~10 na, a qcuem, no- . 
ta.iclo-a distrai da, qrua do a 
eps1..a .a a re sar, a mã<' dis-
se uma nvite, ao deHal:a: 

-i:..itãu, ~10 r.a, não és reli-
giosa, 11ào crçs no Paedo éu? 

Ke$po.1den do-lhe, a peti-
te 1 L, e, ino centcmente: 

-Suu, sim, m imã ... Quan-
do formos para a Europa, re-
sarc1... Lá, to dos crêem no 
Me 11 1 no Je sus .•• 

Ou não tere 
zãu e tudo se 
Velha tónnula 
de casa não 
gres »? 

• l 

O proscpe, na cripta de Bet/1/em 
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mos, nós, ra­
re sumirá na 
de « os santos 
fazerem m ila-

T. M. 

"• '• 

·' • ,-..~1 
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DARIO NICCODEMI E VERA VERG.A.NI 

NIJ f(lyer do TentM Pollteama realizou-se, no d/'I 15, n iMflf{tvnçtln, que ffl/ revestlda de l<lda a solen/dnde, de duas 
/np/des comemnrollvas dn nt1s~· gem por aquele teatro ae Dario Niccorlernl, o i'f/l/ll<'Tlle d 1 arno1Urgo e <lirector da cnmpa­
nl!in ltallo110, que ali ocnba dP dor u•na 111e11wraoe1 •erle ae espect11cu1os, e do nrlmelrn octr>s 110 mesma componh/a, a 
ilustre cometliunre Vera Vergani. U nosso clkhe, 1iratJo ""11co arue.'J "" cerimonio, representa Vera Ver1r ni e o as.<is-

tencta d re ertoo ce!l 1w11ta (Cllchd ~•lgado.) . 
..... a.1•1•1e1•1•+•••••1•1•1•••••••1•1•1•••1•••··········1•••••••••i•••••••••t•1•1•1•1•••••1•••••••••1•••1•••1•1•••••1••••••1•t•+•1•1•••l•••••••••••••1•••••••••••••1•1•1•••1•1•••••••1•••1•1•1•111•1•1•11111•••••••••1 

Exposição de arte dos antigos alunes da Casa Pia 

Reollza·se hoje a tna111ruraçào da expnsiçt1o de arqultecturo, esc111tura, pintura e desenlio, promavlrfa pelo gmpo doa 
antilfOS o/unas da Casa Pia tle Li boa, comnit11illo pelns artistas (do esq,,erd11 para a 11ireita1: J .• pla1JO; srs. A~nt<Jnlo do 
Cvuto (a1quitl'Ctn). Joaquim Pvr/lrlo (pint.or ), Ped10 Gue.•es (1Jlntor1 e Jost! Neto (escultor). 2.• plaM; i;rs. Jost! tle ,:,ouza 
tplntol'), Francisco d<Js ~antos (eocu1to11. Raul Carapinha (pint<Jr) e Eduardo Romero (pintor). - Cllch/J .Furtado & llels.) 



MEIA-NOITE 
Cae a neve. E lentamente 

· Começa :i t;anger o sino; 
Nos labios de toda a gente 
Ha p1eces ao Deus-Menino ... 
E a neve cae lentamente. 

E a neve cae devagar , 
Couto um sonho que se esvae 
Pel s sombras do meu lar ••• 
Oh raparigas, rezae 
Que a mi~sa vae começar. 

Meia·noite. O frio é tanto! S luça de novo o sino, 
E o ~ino sempre a chorar ..• 
Cae sobre a aldeia o seu pranto, 
Toda a gente vae rezar 
Por Jesus. O frio é tanto 1 

A meia·noite pas~ou ... 
Moças, beijae o J\1eniuo 
Que a missa já terminou 
E chora de novo o sino. 

E o povo passa correndo 
Para a missa do Senhor; 

E a neve, lenta, gelada, 
Cae por sobre os pequeninos;; 
Segue a noite de longada E o sino sempre tangendo 

Num soluçar sonl:a :lor, 
E o povo sempre correndo. 

Por sombreados caminhos, 
Cheios de neve gelada •.. 

Natal de jesus, ao dobrar a mela noite. An11.10 oe J\lESQUITA 

JESUS INFANTE 
Aprendendo a ler: 

As aguas de Madian subiam em murmurio. 
No Ceu pontificava o Sol do meio-dia. 
E á po1 ta do tngurio 
Fiava a .Mãe de Deus, Santa .Maria. 

Arrulho~ no beiral. E leve, muito leve, 
No horto pequenino, e que lhe fica ao pé, 
lnllorescia. em brancuras de neve, 
O baculo do patriarca San José. 

Como flechas de luz, voavam escaravelhos. 
-E a Senhora Sant' Ana, ao suave anoitecer, 
Descançava nos joelhos 
O livro onde Jesus ia aprendendo a ler ..• 

Ilha da .Madeira. JAIME CAMARA 

OS MEUS BONITOS 
Natal! Na'al ! E esta voz divina 
Enche a casa de rigor e de luz ... 
Acordando n eus tempos de menina 
Em que eu pedia bonitos a jesus. 

Toda a noite feliz, quando creança • 
Levava em sonhos lindos, num sorrir. 
Com bonecas loirinhas de faiança 
De grandes olllos, de techar e abrir ..• 

Natal! Natal' E esta voz divina 
Já não lembra meus sonhos de menina: 
(Que Deus me perdoe outros desejos ... ) 

Natal de UJ23. 

Se eu Te disser que, agora, com ardor 
~ó festejo o Natal do nosso amor, 
Que me trouxe os bonitos, dos teus beijos/ 

DIDA 



• 

Artistas portugue.zes 
f\POZ pl'rcorrer, sempre por entre rau­

\'nnlcs manlíestncMs tlc slm11a~1a 0 
nplnuso, gran1le 11arle da Espa· 
nhn, o gru1101luarllstas que com 
a 1lonomlnncllo Troupo Porluga­
lln o 11oh 11 ogllle lla Socledudo 
Propngnntln tio Pó'nugnl 
saiu. tin mçsrs, tio palz 
om cxcu rslló, transferiu· 
se. nus rins tle novemuro, 
pnrn ~1nrrncns. All as mes· 
m1ls 111nnlrcstac<>cs de ca· 
rlnhn lhe foram 
p r e• d 1 g n llsndas 
scn1ln, sohrctudo, 
do ('Spcclnllsur os . 
torn111s \'llflltUICI· 
ramcnlo tenho· 
rantes cm Que os 
re1·e11c11, em Alca· 
cer·IOhlr, a ofl · 
e 1 n 1 lthu.Jo espa­
nhnln. 

Visou, e11sa re· 
cop~·Ao, 111nls Que 
os arllstns, a sua 
p r n p r l 1V1111lrfa, 
Pois rornm lnces· 
santt•s ns ovadles 
a Portu1pl. lanlo 
por ocnsflto do 
eh A, son·fdo â 
maneira mosso-ª 
lu111nna no nquar­
tctnmenlo 1los re­
feridos olldnes. 
como da visita ao 
acn11111111111!n10, 
endo ngunrdava 
•.s visitantes o 

a"..~~{ ... _ •• 
• li 
~~~~· ~~ ... ~· ••• ~ 

.. , :~ .•. 
i1 
~ 
'•' .. 
~ 

1 

em A lcacer-Ki bir 
mnfs comovente dns •·aportnrul ns. A• 
sua chegada. no nll'smo lcm110 o em 

110111 P:r• nlll'S mM11 rn!\ l'rllul· 
dos no sitio preciso onde se 
deu a mu111oravol h11tnlh11 de 
Alcaccr-l<lt>lr, rnrn111 ka­

das 11s l>an11t>lr11s oi;11a-
1111n•1oln o fHH'tu~uo;r.n, 
ás qu11cs to ln a gt111r­
n l ··A o prc~tou cnntl· 
ncncln, on111w n10 ns 
ternus de cornela.<1 cxc­

cut.nvnm n rcs­
P e e t 1 v n m a r· 
ch:i. 

um PS11CCla· 
curo, rcpcllm<'s, 
n 1111 ponto crno­
c 1 o na n Lo que 
mui.os ti i. n• s­
s os arilstas, se 
nllo tntln:<. scn­
llrnm hum1l<IC· 
CitlOfl, OS 11 lhoq, 
por lngrl111os 
nllo só do co­
m11çll•" om rch· 
çl\n 110 11nss111lo 
a~slm Ulo gon· 
Ulmcnto rcmc­
m o r atln, como 
do agradecl110cn­
to P••la llcllcnila 
s u r p r 1• s 11 que 
1 h C!I hll\'f(I l'i· 
do 11 r era r mia 
Jt e 1 a tlls ln··la 
e 1h•llca1ll\ oll· 
cln lltladc do puls 
vlslnllo • 

•• ~~~ l41 -· 

Em cln •-A Troupé Portu11olln rrm o cnmnndonte em rhPfe do 4.• !(rupo drs {oiros rrgulotes inc1g1 nob GC J º" c/.e, 
e outros oflcloes supu101e.<, no t.compon en10 oe Al«,e1 J<ibir. 

E.m baixo .... ojl uresmo T1oupe,co1n o comc.na,nie e 011r1.,11t.1 01 , os 1e1e11t.c.s /c.110•, "'' ç~t.rte/ onGe ~e reolhcu e, '"" 
de C-Onf1a,e. nlsoçao. 
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HOMENAGEM A UM VEREADOR PORTUENSE 

ly· 
L~7 

Y'~. 1.-11.<1- 9l , 
/ 

O oereadores da Camnra /tfunlc/pat do Porto, sr. ?; fóa Ma,,so </) e atqan~ dos ronoloas ª" Jantar de home1.101rr111 que 
IW dia 8 do correflLe //1e 101 o,ereddo pelos artlsros d'oquela czdnr•e a soler: jullo R1111iOS (2i, /Jmunue/ Ribeiro <31 An· 

to11lo Cosw (41 , Olitrelru Fcue/ru (ti), e j1.c,q11l11< Lt;J,fb (6) . 

~1•1•1•1•1• 1• 1• 1•1t 1• 1• 1• •• 1• 1•1• 1• 1• 1• ·• 1• 11 1• 1•1••• •• •• 1111 11 1 11111 11 11 11 1111111 1 11 11 11 11 11 11l111 1111 11 111111111111 11111111 111111 11111111 •111111• ••••11 1111 11 1"111 11 11 11 11 11 11 11 11 1" 11111 1 •11111 11 11 1111 1111111 .. 

( 

CASAMENTO ELEGANTE' ,· 

A e r . O. Maria Orolla ••aria \la Co~tn, lrma do ar. dr. Ama• 
dou Faria da costa, e p sr. Aronso Vulela !Joruos, cuJo enle.co 

anlrlm onlal ee roe.llsou em l.l•boa, na ogroJa doa A 

dia 8 do corronle mez da d&zombro. 

/ 

ALBERGUE DAS CREANÇAS ABANDONADAS 



As companhias estrangeiras e a decadencia 
do Teatro nacional 

A O cabo de duas semanas de espectnculos, o quan­
do o publico havia comecado a encher o Po­
llteama, terminou a sllrie do representações da 
companhia Italiana dirigida por Dario Nicco­

doml, em virtude da necessidade do cumprimento ele 
vnrios conlraclos em Madrid, Barcelona o PArls. As 
primeiras recilas <la companhia foram rrucamonlo con­
co rldus. Só se est.llbelcceu a afluencia de especlado­
res depois da imprensa Ler posto em relevo a boa qua­
lidade da droupo 1, a harmonia do seu conj unlo, a 
novid11cle cio sou reportorlo, onde, no 011lanto, so ln· 
cluiam peças já vistas em portugucz, como a «Inimi­
ga • e a «Sombra•, as <1uaes. porém, Interpretadas po1· 
\'ora Vorganl e pelos seus companheiros, nos parece­
ram de todo o POlllO novas. A primeira aclrlz, ainda 
no vcrdor dos anos, realisa as <luas personagens de 
Dario l\iccodeml, como, aliás, lo<las as que Interpreta, 
por rórma a dar-no-las vlvns e frementes e nAo cari­
caturadas e posticas. A nossa Ilustre Maria Matos, que 
é uma artista de incontestavel merlio, ocuoando hoje 
na scena portugueza um Jogar emlnemo, deixou-se se­
duzh· pola cluqueza e Mêvres da rJnlmiga-, o pela 
Do1ta, da •Sombra•, sem <1ue pondernsse antes so­
!Jre se possula todas as condlcões de ordem plasU­
ca e sentimental que se i·eclamam para a exacta ln· 
carnação dos clois interessantes vultos femininos e elas 
curiosas PSIC iloglas que eles exterlorisam. Vc1 a \ er· 
gani não lula com o obstaculo da estatura deficiente, 
da fisionomia pouco maleavel ou pouco adaptavel e 
da voz destitu!da dos cambiantes muslcaes de que esse 
tnstrumtinto deve dlspõr para que as sl!uacões nao ra­
lhem e o:. efeitos se produzam. A jo\·en e jli notabi· 
lisslma actriz Hallana dlsp\io dos dotes fls!cos que re· 
querem, 11a quasl totalidade, as pessoas <1ue a sua arte 
aviventa no Labiado. E á posse e ao dominlo de~ses 
!lotes 'junta ela alnda o talento mais ductll não con­
fundindo nunca dois papeis, mesmo que 'se aproxi­
mem: nao fazendo prevalecer a sua pro1>rla indlvl­
dualldade, porque esta apaga-se, some·se, a fim de que 
apenas íique de pé, agindo, a creacão do autor. Só 
assim, em cada noite, podemos admirar e aplaudir 
uma obra diversa, diversamente Interpretada, quer 
pela comediante principal, quer pela plelade dos que a 
c&companbam e cuja selecclío se verlílca ter sido inte· 
llgente e cuidadosa em extremo. As partes em cada 
!>e~a encontram-se tão criteriosamente dlstributd.as que 
n!to se deu o caso de notarmos o menor orro nessa 
dlslrlbulcão. E' certo que entre artistas .Portuguezes 
na.o faltam os que se clesclobram e brilham nas mais 
opostas personagens. Maria Matos, a quem nos refe­
rimos acima, não está .exclulda do numero, mas, por 
vezes, lem persistido em ir muito além das posslblll-
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dades dos seus recursos. Q11em haverá ahl que se nli() 
conrranja ao vê-la <lesempenhar tngenuas ou dumas 
gallis? A companhia Italiana dlrlglcla pnr Dario fücco­
demi 6 das mais homogenoas e das mais comrtetas 
que percorrem, em excursão, o velho e ·o novo mun­
do. Fundada lla tres anos, 1·onsta que o fl;!'tado Halla­
no a palroclnn, até pccunlnrlamcn e, para que ela 
faça a propaganda, junto cios 'astos nucleos de italia­
nos instalados nas Hcpubllcas sul-Americanas, da lln­
gua e da llleratura dramallca da llaliu, aiimen ando 
um rogo sngr>1do que cumpre impeli r que se apat:?uo 
ou. sequer, que esmoreça. T.!J.l propaganda slgnHlca 
um dos maiores senlco:; alimente,; a estreitar os la­
cos que unem os que emtgra;ram e se est 1ueleceram 
longe e os que nFLO abandonam o so10 oatrlo. Cllm­
preende se oue uma companhfia org:misMa coruo a de 
Dario Nlccodeml. em que as 4J i111elr s figuras se ni­
velam, em que o elenco e o r(6pertorlo se iuenilflcam, 
em que u montagem da-< pecais se fllz com escrupulo­
e gosto nada vulgares, reall~e uma acção pntriotica e 
artlstlca ele beneficos e fecuru os resultados. r:onsLl­
tue tamh!:m um esl.lmulo parai os autores novos, qua­
se empenham no 1·ejuvcne~clrmento da arte dramatlca 
italiana, de modo a emancipa.r·se, a Jtalia, da tutela 
do teatro estrangeiro, nomeat:damcnte do franccz de 
quo tem sido sullsldlarla. Quã ' longe estamos de po­
der erectlvar, com os nossos arlisla· e a nossa litera­
tura teatral, a mesma acciio beneficente em lerras cio 
Brasil e da Arrlca 1 Os nossos enmediante, ele valor 
co linuam dispers'>s e cercados de meros curiosos; a& 
companhias multlpllcam·SC', não sob o Influxo <!a ld~a 
de servir a arte, mas lão sómente anl madns de um 
esplrlto de exlllicl,,nlsmo e de lndustrl.tfismo ao qual, 
amlude, escasseia, como é logJcu, o exilo. Emquanto· 
vigorar este reglmen, raro poderemos f11zer o registo· 
d.e boas, optlmas lnterprelacões de conjunto, com<> 
aconteceu agora com a compa hla italiana, cuj•·s re­
cuas. para alguns dos nossos comlcos, .ue a elas as­
sistiram, oxalá lenham valido por um curso pratico 
de quo provenham salutares consequenclas. E, já agora, 
lembraremos que os Jornnes anuncl1tm a vinda pro­
xlmo a Lisboa de mais companhias estrangeiras. A 
arte não tem patria, é certo, noas a Penuria nacional 
não se compadece com lammnha drenagem de ou.r<> 
para tóra do palz. Eis outra resultante da decaden-­
clo prorunda do toatro portug(uez cm todos os !lene­
ros. Se ele esllvesse norcscemle, arrcdnr-se-hla a ra 
cllldade das sucessivas vlsll11s; de comediantes estra· 
nbo;, porque os nossos h11vla1m de suport11r, em re· 
gra, os confrontos com vantag<ens muitas vezes para 
nós ... 

A. de A. 



HOMENAGEM A MEMORIA DO DR. SIDONIO PAES 

<> presl/to organlsado apo• as exequlas celebradas no dia 14, na egre/a de S. Domlnf(os, dir/fl/ndo se daquele f,mlf>/o 
pc.ra o Centro Dr. Sldonlo Paes, na 1ua Garrett, nnttc• se efi>r.tur>u umn sesodo comemorativa do anfoersarfo do falec/men~ 

do antigo Chefe do f:'stado 
(Cllcfu! Segura.) 

INAUGURAÇAO 
DE UMA 

MPORTANTE 
FABRICA 

Em Pampllbosa do Bo­
tll.o realisou-se, no dia 9 
<lo corrente, com a ai;sls­
toncla do sr. ministro do 
Comercio e achando-se o 
<la Agi !cultura represen­
tado Pl'lo deputado sr. 
Jorge Nunes, a lnaugura­
~úo ele uma lmporlante 
r brlca de dlsLlll1cão de 
madeiras e propnracll.o 
d1•S seus sub-p1·0<1utos, 
pertencente A Companhia 
Industrial de Resinas e 
Produtos Qulmlcos, com 

sódc om Lisboa, na rui\ 
do Caes de Santarcm. 
32, 2.0

• 

Alóm daqueles repro­
sentanles do gllverno. ll!I· 
slSLlram an neto tnaui:cu­
ral, que tol revPstldo de 
gran110 solenlclncJe, varias 
outros entidades otlclnls. 
o pessoal d • nova fabri­
ca. Jornalistas, etc. 

As nossas gravuras re­
presentam o amplo ocll­
flclo da fabrica e os as­
sistentes á resta da Inau­
guração, 1>or oraslllo ela 
vlsUa ao referido ocllíl~ 
cio, vonclo-se. entra eles, 
os srs. ministros do Co· 
m,.rclo e Jorge Nuno~. 
(8. • o 9. •, a contar da es­
querda. 



SEARA 

-BrlllQuedos ;i ... Jsso foi tempo, mea men1110/ Agora, palmo os saoatlflhos e sou eu quem pude as tuôas ... 

- Como rr:soluo a ques/<io das brôas i' •.• 6 slmp/isslmo ! ... A/11 por meiado$ do me~, po11hr>)·tne mal com ela e pronto ... 

( De Le Juurnnl ). 
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A EXTREMA «ra-
ciosidadc dos cha­

peus modernos! Uma 
prega inesperada, uma 

draper/e original e fe· 
líz, a arrancar refie· 
xos sedosos do •elu­
do, uma fila colocada 

com arte, ama fi•ela. 
um Cllbochon, é ctaan· 

to basta pal'a fazer 

dum chapo símpli· 

cissimo um modelo 

d 'um eh ic M{fln~, 

atulando uma imprcs· 
sionante deiancia. 

E' que a. modaactuat 
atenta mais na arte 

de disposiçll;o do <l•e 
na opulencia do con· 
junto. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
00--05 ~ BI­
BLIOTECA DA 
11.VSTNAÇÃO 
POllTU&UfSA, 

•• 

MANIFESTEM _ _ ..... _...iiiiiillia_..._....._~~ 
·a DESEJO DE OMDE SE CONVE RSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

DO E O MAtS QU E OCORRER. 

OS POSTIÇOS, por Eduardo Schwalbacb 
Um dos ultimos grandes exitos do autor do Intimo 

no teatro de declamação, foi, sem duvida, a peça Os 
postiços, representada no antigo O. Amelia, quando 

nessa casa de espectaculos 
funcionava uma das compa­
nhias das mais completas e 

' das mais brilhantes que teem 
pisado palcos 'Portuguezes. A 
comedia de Eduardo Schwal­
bach foi expressamente es­
crita para semelhante coo· 
junto de ar tistas, porque só 
ele lhe assegurava um desem­
penho condigno. Hoje o no­
tavel coruediografo talvez não 
ousasse meter ombros a uma 
obra iden tica, 'POr deficien­
cia de elementos reunidos 
que 1 h ' a representassem .. 
Quantos grandes ar tistas mor­
tos e quantos outros disper· 

Eduardo Sd1walbiu:I• sos ! Os postiços mostram-
nos, em todo o esplendor, as 

feições caracteristicas do talento de Eduardo Schwal· 
bach que, como raros autores dramaticos, sabe enas­
tra~ .ª nota humoristica ~ a nota sentimental, o traço 
sahnco e o traço romanhco, sem nunca deixar de ser 
um espirito observador e analista e um poeta para o 
qual as delica~ezas do coração não leem segredos. Os 
posllços constituem uma charge ad'!liravel, que é, si­
multaneamente, uma bela lição social. Peça bem por­
tugueza, lendo a agora, numa excelente edição por­
tuense, renova-se para nós o intenso prazer que sen· 
timos ao vê·la erguida e vivida no labiado por um dos 
mais 'Perfeitos grupos de comediantes que nos tem 
sido dado apreciar. 

UM APOSTOLO DA INSTRUÇÃO POPULAR 
Comemorando o 5.0 aniversario da morte de Casimi­

~o Freire, pu~licou-se um opusculo consal!rado á sua 
ilustre memoria. Incluem-se nele varios elogiosos jui­
zos. que o benemerito cidad.ão inspirou a algumas au­
tonsadas 'Pen"s da nossa literatura e do nosso jorna­
lismo. Casimiro Freire foi o creador e a alma das Es­
colas Moveis pelo metodo de João de Deus, que lhe 
devem relevantes serviços. Lutador admiravel, nunca 
e~moreceu na sua campanha e a causa da in!trução 
popular neste paiz constituiu o objectivo da sua vida 
inteira. O op!-ls~ulo ve.m ilustrado co.m um magnifico 
retrato' de Casimiro Freue, por Anton10 Carneiro. 

A. de A, 

Rccobomos, mols, as seguintes publicucõcs, rnja re­
messa agrat1cc1•mos: 

A P<sca e i11d11strias derivada.~ no diMriclo de Mns.mmede.~ 
(1001-19'12)-IH•lat ... rlo de um 1nquerilo pelo primeiro te-

}. r. M.-Exnctamenta por •fJOSltiolsta• ser Isso que o 
senhor d/11 d que o vocabulo estd m<.I onde estd. Teem. as 
palnor<16, um sontldo prof)r/o e 'utro relativo, bem sabe· 
mos. Mns ltn srn'ldos p onrlos filo llendos com a loôn an­
q111/o que e.tfJr/mPm que, empre1rar te1mos nessa6 co11diçoes, 
em sentido rctnlloo. de11ota •. . imrenul<lode-lambem em son­
tido rolalivo, se q11/1er. O que o senltor prottmclla dl1cr li 
cpositio •, mns nt1o //te cl1etlo11 a .. 11ma. Ve•dnt1<1 so/a 
que as t1lf/c11/ lndcs de rima o obtif(am a Olltrns tropel/as 
dos quaes 11em só poderd lmputur·se a res11onsabllldade 
ao dactilografo. B a p1ova é que, apo• a correcçdo, per 
sis~m ... 

A. DA C.-Em qualquer //oraria. 

A. DJ; a. V.-Serd publicado a seu tempo e, quantn a 
noticia do livro, O/luarda, lambem, a sua a/lura. /nfolf•· 
me111e o espaça ae que dispomos é muito rest11cto e, a8Mm, 
u blct1a mevltaoel, por mais que desadoremos semelhante 
cspeclc zoolog1ca. 

/, 1/.-Fellrll"ntO·/O pelas lranscrlçCes o fazomos ootos 
pelo vtu110 e.>.llo cto floro q11 • vrepa!O, O seu l!Ollelo Mon-
1•ep:o e as suas q11adras o Amor 1ioeram de snfror lll{olros 
re1oquos. ido llJ(olros q11e nem 1;eq11er, l ntve11, dttrd por 
eles. Mas flcartJn, ns~/m, mel/1ores. E11 todo o caso, so 11t10 
se conformar, ostó a tempo de nol'o dizer. PoentcR e 'l'To· 
vas suirao como esUJo. 

UMA DEVOTA DO NA TAL.-Com muito pra11or O Seculo 
reccbPTd q11alo11er donalfvo para dis1rlb11ir pelos seus po­
bres. nesta festa bemdlta. Pode mandar seja o que f()r: ar· 
t11ros de mal/ta, calçado 011 ditlhe/ro. Judo t.~ltamo11, 
agradecen::o" sua /aea.· o. 

U/t1A 111ÀB nI:.DICA DA.-Sobre n meia do Jantar e8ftlo· 
se usa11do mal~ os ob/ec1os de cristol ao que os do porce­
lana. }erros a'a1111a, oasos paro flores, doce/rali, tudo de 
criatot. B' bom que assim se/a. A mesa fica ma/li leve e ao 
mesmo umpo 11111ls a/cJ!re com a 11111 etectrlco a lnclalr 
nas facetas tio crlstal.-0. 

JOÃO COSTA (Porto).-Slm, /ta mais ltumorlstas, mas 
comp1ee11do z11e 11120 posso sobrecarr egar n t1rtlgo com 110· 
mes. Para sso <! que !ta esf<1 secçao de corrosvoru/encfa. 
Eis quatro 110111es de lwmorlstos bem modernos: La Foucltar­
ali:re, Mourice Dalll, Max e A/ex Fislter.-0. 
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MAROARIDA.-Um livro proprlo para dar de prt?sonte a 
uma me11/11a de IP a11os ? Le Roman des Qun\r('. Escrito 
em forma de cart118 per Paul Bourget, Gerará a•JJouoll/tt, 
Pierre Benoit e llenrl D11oerno1s, tem literatura e lnte­
re•sC.-0. 

,. ' •1• ••••••• •• • t •• • •• • .• • " ' • • . • " '. ·~·. t!li~..,.,,....._..... ... 

nente tlc mnrlnha e capitão dos portos do Mossametlcs, 
sr. ,Honso José Vllt1la.-Grosso volume om aue o n~­
sunto enunciado ó larga e proficle11tcmente tratado e 
que cluctdnllvns cstnUsllcas e magnificas gruvuras aln­
tln mais valol'lsam. 

Geologili u fli(Jttn;a .ilfineira de Angola, por Josó Dncelnr 
Bc).)iono, ongonholro chefe do servlco cio mlnnsda re· 
ferido orovlnci11, o NtJtas sobre a geowgí<' e pateont-0loyia 
ele Anuo111 (I.oanclo-Cacuaco e Amllrizelc) polo rroro11sor 
Erncst Flou1·y.-T1·11ta-sc, lambem, de u m vnllo~o tra­
t•nlho ou, nnLell, de dois valiosos trabalhos, osclare­
cltlos po1 coplosns gravura , mapas estallsUcos ~ outros 
~ acompnnbado, em sopara1a, por uma carla-croquir 
gr· loglca ela provi ela cm qu1 sll.io. 

l/tJMim cio ft/i11i-'t11rin da A{Jl'ict1ltura, puhllcado pela D1-
rccc;;ln Geral tln Instrução Agricola, 1' ... 7, 8 e 9 do ano 
V, 1 •·íesltlos n Janeiro a março de i\123. 
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EJFLNGik 

Declfr•çlles d•s produçlks pub/lcadaa 
110 numero tranttactn ,• 

R114f/11Uls Eolo-Dareta vr:ulo . 
Clw1·111las MI< t>rr•O: R~trla--0<\r'oz. 
vn101u11 pHorc~co. no, pr<:sos a maior 

pena é o remor.<o. 
C/111r11d11• rm fr.1•~· nnm"ro-Pero Negro. 
l.QQO(JrlfO: J~ l'W.ro do Carmo. 

• 
ENIGMAS 

(Ent rctrl111Uç40 a !O<lOJ º' COICQ(U que 
me tcem lledtcaao 01 aC'lU 1raoauw1J 

Aos p<ie do bom Crls&.o amado, 
sua c0ma osversa . <!'ouro, 
Em ondas, sclntlla, Creme, 
Co<U )UMS, lllll, d'um tc6QUro 

A Maicda.J.ena em ext~<u. 
Contemplava o Nazareno, 
E l'e\llme reu vass.wo 
A· 1 uz <.lo olllar sor&no. 

Crfi,to. meigo, sorr!<lento. 
Uls.se entno:-vê se me alcan.ça3. 

• 
CHARADAS E.M VERSO 

•r11·an<.10 do IOOU gabliO,-l 
Pol'(JUO eslava multo frio, 
Cana e linha. fui à ~. 
Do '"'"° t>eixe Uo rUI. 

r.o.;10 multo <lo batraqulo-l 
1~11tl f!L<t um lfl'an<lo barulllo, 
VI multuc; o 11ulz pilha-lo& 
Mas .,nfn11un-~· em mergulho. 

A' tarll&, farto <.lo peJxe, 
Quo ar>:ull1el em protusAo. 
Com uuem m•o queria. Ura:r 
·rive enormo alte~.-2 

ua 1t<11te multo Invejosa, 
Do 111w \Qm o semelhante, 
Gento m:t, !'Clll eonselencla, 
S<>m valor, mns Intrigante. 

IJeJ11 

l'or ho;e. nada mais; basta 
A retor1t·:1 ·~t.a va,;t.a, 
E o lCllWO ó mui lHX'CiOSO. 
C<mcluhulo, <»m 1~pe!Lo, 
QuE'1'0 dar· vos no <»ncelto, 
tJm Jop:o mui pri mom>-0. 

EN IGMA PITORESCO 

S<>r rr1 

.ldrlann 

Do enigma que medito, \\ \ , ~ 

0 conceito: •áS !tias lrançOI rr==========u=O=l='==;':=' ='='='\=l.=:i~='~='='======;i 
As 1ra11ça1 dos ltll$ cabelos, 
n·ouro vtraem. omtear1tt1•. 
Sexla letra, quarta t'> uona, 
l-'clxe <.lo e:.plgas brlll1anlcs. 

A t~tra e nona. Juntas, 
SAo a n-0ta futgurant.e 
D<X' tous lablos tão divinos. 
Que pedem a cada tnstaot.e 

o p0Nll!o do culpa.s Idas ... 
SCitun<.ln e seUma. enJ!m, 
J\fn!s prima. baroo quo rol 
Por ~ máres sum fim. 

A quinta e selima wtras 
Do conceito que t.e !mpuz, 
l'ormnm nota mU61e&l 
Quo me encanta e mo soelui 

A oltMa e quarta, juntas. J com settmn a temnlnar, • 
E' caminho J>l'eCOrrldo. 
Antes do na cruz Cfndar. 

Eis C')mpleto o meu enigma, }-( 
('..ompoeto de nove tios. ..ç 
1~ que Juntos. todos, ronnam i~~ "' 
A. .. ondas d0$ t<!Us cabelos. ·- _. -e);::.. 

Catita l!::=================;;::!J 
• 

CHARADA EM VERSO 

(.1 tod<ls os colegas d'A Estlngta) 

Eu Imploro aos cnm.ar!Ul11..~. 
Colt•gns m<·u~. nas. charndne;. 
!''la mlnlla au~ncla, fl(lrllno; 
l'ó ltnho pena. que as musiw-1. 
S..• tnçam a><S1m e!'Cllsa.5, 
A· mlriho. ln•r•iraçllo. 

:\IAS agora, vollo ti. lide. 
A quo UpMro prc-sldf', 
nem •ll•P05IO, p'ra lutar; 
Tomom notn, n;lo \'Ao crOl'-1, 
Quo f'U lenha grnn<lo •nbu, 
l"rn algum premlo c!!sput11.r1 ... 

Do mui novo col:iMro. 
N'«;fc d~orto QU(' ArlOl'O, 
F. multo risonho abmco; 
H se ngou entro na hrlga, 
1-:' rior<1110 n <""10 mi' liga, 
Um lndlMUluvcl laço-t. 

··························•···· .. ····•. •·•·•. " .... . •·•.;.• 
!l· l ·l ·l • I 1 1 11 l ·l ! I 1 1"11 1 11 '1 '1 1 1111 1 1 11 •1 1 111 •1• 1 

• QUADRO DE HONRA e . 

'11111.10. \ lho lluhro Z11rlln : 
• l.11!'111 J,lmn Paw-Dr. t·:~se- • 

Ji' s r \'11r-1•e1<11rlo-1~ PP 
ras l'nn.:l nL.Dols llrleo• ·llO • 

• Hl-1>11111;1 O~ulla I,uz elo ""r : 
• -S<'rrnt-lltarcl'•"S & Aurel!o • 

C". ~111(•1 - TlduJ - l\1,111r11 p 
~ .lullt•1n-lôlra r.trií.O-"e11111r- • 

• dur Cluh do Sllentlo ·· \ai· • 
• ver ie J11nlor-s11encer-r.n11oto 
• & l .enço -Sant' Ana-um flor. 

luenH • M, t Ferr••fra - Quutro 
Azes 'fio. Altl lna . 

Camne<1es decifradores do Pt· 
ru11llmo numero .. 

: ....... .... ' '' '"' ........ ,, ····· ........ ····· ,, . 
1111111 1 1 1 1 11 ·1 •1 •1 l!t · I "1111 1 • l · I 1 1 l •I 1 l ! I 
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(.to me" rwcsa11 amigo .or1etnom•1 

A prlmolr& 6 n s<'gu1111a.-t 
E v!S1o d'outra mant?ira. 
Sendo a 11r!me!rn :i. ~gunda.-1 
.\ :;ef;Ulllla é a 11rwuetra_-1 

l'ei;:a n•un1 lil'ro e obsena-t 
o que t<> convtlm achar, 
':ola certez,\, <T11e mal~ n3<.la-t 
Sobtoe Isto posso tnlar .. . 

\ dc-çlfrn.Cllo. em tempos, 
Exc-roou so1x.-1·anla. 
J<; multa g~nte lncl:i ct'ê. 
Vêl-a 1~1111fl.r 111n Ola .. . 

1?11trnncame11to Jutfo Rodrtauu 

• 
LOGO GRIFO 

, t ioao~ o~ cur.atioradorea <l4 • Ef/tna l4•J 

Apôs a. sua. 1loençn.~. - · -li 
Antes <lo lleclmo dla,-J.l-12- 1-s. 
lima. Joveoiu quo nl'lo pons& ... 7-IG-lt-4. 
Pensou esta Cnutusla: 

'l'um loiroitrt.fo. dl"ll<\r.'IOS, 
Tres ~ltos parc!aes, 
Com algatl"'11os lllve1'50s, 
Em du86 quadras. não mais. 

ztp~<lro 

(Solire o tmpre881unante soneto •AI pe­
ttraa. ao tnfctt: i1oeta M<lrto !llt11tr eaJ 

As pedras mu<llis ll:io <IP ·· n tllo r111n r 
-30-7-18-24-12. 

Hão-do alzer ás gerações rutur~ 
-29--25-31-14-3 

Como eu •lvt dormindo cm pedJ'ali du­
ra.s.-18-15-1~1-2--ll2-16-6. 

P<>r não ter lc!lo, por não ter um Ju. 
-9-2!0-13-3-28 . . 

As r>edra.' t:unllóm sabem o que ê amar; 
li· -27~-19-32-25-JG-14·--31. 

Na terra. fria "' gente tem ~rnuras :-
3-26---SG-J l-32-3G. 

E' um noivado isento de amarauras.-
3t,-13-3-11-6-17-lll-24--38-'12-7-4. 

A peara n4o 1105 [>O<.lo atra!çoar.-t~ 
5-U-21-32, 

Então todo o mundo terá de ouvl.r--a 
-21>-l~ll~. 

Como as erma.• r....Sras Cios ca1111n1i,o,_ 
l-26-St-7-15-14-21. 

Pod<"ram 111l11J1a dõr de amor 1ent1r.-
23-2ll--IO . 

Pcrh·~s amlgns1 L<>ltCJ do vadio 
L~mhral 1'<'conl1<'ctcl1~· me11s carinhos. 
Quem.do vos l/q11cct morto ~ frlot 

1•orto Dr. l/;s1•jt 

Indicaçõ es utels 
So proxlmo '"h.~llo Mlrão 1>ubllea•1.., 

na ltustmt·lln l'f.r111011eia as d~llta~oo. 
1111:; vrodo~l\<-s h1:.ert11s n'esto 11 11111f'N 

-Tod11 n c<ll'ro-p<>n11enela relnt!vn a 
esta secçllo d11vo ser envlnrla 110 5<­
cuf.o e oud<'l'<)tnda a J'os6 Pedro do 
Carmo. 
-Ao d!N'CIOr <1'~ seoç&o a..c.sL•l<e o 

dlrel&.o do 11110 1mbllcar pl'Oducõe$ qua 
Jul~ue 1nweri:o1tu. 
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PERFUMARIA "ELITE" 

O LARGO do Ca-
1 h ar f z tem-se 

desPn vol vldo come:­
clal rnente n'estes ul­
tlmos mezes dP. ma­
neira tal, q11e, é hoje 
sem c11mestacão uma 
nrterln cllic. 

Para pro1·a d'e:-ta 
n os s a a r 1 r ma cão 
ap resentamos duas 
rologra nas cl'um lin­
do estabelecimento 
que se ina11gurou re· 
centemPnte nos bal· 
i.o-: <1'um so ..,erbu 
ccJlrlclo. u Pa aci 1 

Azambuja. 
Cravada em tão 

arlstocratica pro­
priedade, tona bran-

f.>4o Batista da Costa ca. toda oiro, toda 
crlstues re 11 lg •ntei:. 

a Perrmarla «Elite» velu dar ao sLLIO uma grande nota 
de e egancla,e d;suncão. 

São SPUS prop . ietarios a rlrma .J . Costa. Limitada, e 
seu so, lo gerente o nosso amigo sr. J •Ao Baptista da 
Costa, um ·•os mais antigos perfumistas da nossa terra. 

='la perrumaria •Elite• encont· arão os 1 ossos leitor~s 
lnumer11s artigos d · beleza· perfume,, ll l'ls melhore,; fa­
bricantes exLrangelros; de'otirrlcios, pós d'arroz; lo­
ções; aguas de colonia; brilhanLlnas; cosmcllcos; Un­
tur s para cabulo. e cremes 1 arn a cara. 

o\rtlgos d" car actertsaç'1o como: rouges; crayons para 
olhos; crayons 1)8ra lablos, vinagre de rouges: aguas 
para br.mquear o rosto ou br1·ços; esmaltes pós ou 
pastas pa ra unhas. 

Ut1>nslllos para barbear, bljouterlas e artigos para 
brindes. etc, etc. 

Da enorme variedllde de especlalldndes de s"u fa­
brico e que ven •em em em balagens proprlas para pre­
. entes. destacaremos aa interessantes serit!S «Elite ou 
•Dos Beijos Teus• que constam de: pós d'arroz; locâ•'. 
1·ssencla e agua de colonla. 

Dos lnumeros <irUgos Que vendem a peso tem tido 
enorme sucesso 11 seri<' Gabriela. 

O pó d'ari oz Gabriela é t.lio aderente que subslilue 
com absoluta vanta8'Cm o conhecido pó •Dodna.t. 

O pcrrume Gabriela é de elevada concentração e o 
esmalte Gabriela sausraz ao maior exigente. 

Estes nossos amigos teem em preparacão os scguinll's 

.... . 

.............. 
artlgoi:. para completar a sei lc Gabr leia: brilhantina, 
crên1e e rougc. 

Aconselhamos aos no<sos estima\'els lcllurcs a pre!c· 
rir esta linda perrumarla cspeclulawnte na pr .. s1·nte 
Qu~dra, poli:. que ali encontrarão 011 mal:.; bonitos pre­
sentes de N;1lal, a preços moulcos. 

Uma visita ao estabele imento M perfumarias do 
Largo do Calharlz, n.º 18 (telefone 1148 CJ impõe-se ao 
flpl'eclador d'um bom r.roduto de toilette. 

(lm aspe;;to in/e· ior da Perfumaria f,llte 

A fachada do elegante estabelecimento 
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Tapete original persa 

892 

A industria do~ lf , . 
apetes de Beiriz 

''A fabrica dos Tapetes de Beiriz é uma rapida 
vitoria, na arena do trabalho e do bom gos· 

to artistico. Iniciativas des'as honram a raça por· 
tugueza:o ... diz·nos o ilustre brasileiro Ex.mo Sr, 
Cincinato Braga, quando da sua visita áquela fa. 
brica, e efectivamente a magnifica exposição de~ 
tes lindos tapetes que tivemos o prazer de apreciat 
ultimamente na Socieda ie Nacional de Belas·J\r· 
tes, confirma nos a opinião, bem justa, daquele 
ilustre brasileiro. Perante tão belos modélos, hesi· 
ta mos em decidir qual a mais funda impressão dei­
xada em nosso espirito, se a alta concepção artis· 
tica que preside ao fabríco, se a perfeitíssima exe· 
cução técnica que nos é dado observar. 

Ao Ex.mo Sr. Carlos Miranda e sua Ex.ma esposa 
D. Hilda Brandão Miranda, cabe a gloria de uma 
tão bela creação. A Fabri· 
ca de Beiriz era inda ha 
4 ano.; ttma pequena ofi· 
cina de 6 operarias traba· 
lhando, sob a distinta j,!e· 
renda de D. Hilda Bran· 
dão, hoje ocupa o primei· 
ro logar entre as indus· 
trias nacionaes; a oficina 
transformou-se numa fa. 
brica, onde trabalham 
atual mente cerca de 300 
operarias.Desde as peque· 
nitas até ás velhinhas, to· 
das ali encontram traba· 
lho e aconcbej,!o. A par da 

D. Hilda Brandão 

d& Miranda 

sua industria artistica, a fabrica é essencialmente be· 
neficente, nisto residindo o seu principal desempe· 
nho. Escutar os pobresinhos de Beiriz, a doce grati· 

,..:\ão que os anima, para quem a fabrica é o pão nosso 
/ de cada dia, e o socego do lar, é ouvil·oS bemdizer 

esta obra. E os tapetes qu.e diariamente saem das 
humildes mãos das tecedeiras de Beiriz, correm já o 
estrangeiro, ganham a medalha de ouro na Exposição 
do Rio de Janeiro, na Expos.i,ção das Caldas da Rai· 
nha juntamente com o Premio de Honra, afirmando 
assim, aqui e lá fóra, quanto pode o esforço da raça 
portugueza, que tantos julgam adormecido, mas que 
felizment,e, nos dá mostras da sua existencia em 
iniciativas como esta. Os tapetes de Beiriz, correm o 
Brasil, mas não só ahi; a Inglaterra, a França, e até 
mesmo a Belgica conheéem-nos e apreciam-nos. 

A lã portugueza, a verda· 
deira lã da serra, tingida em 
Beiriz, e com a qual são fa· 
bricados os tapetes, é macia, 
aveludada, confortavel e .. , 
é nossa. Nossa a Industria e 
nossa a ma teria prima: quão 
grato nos é repetir estas ex· 
pressões, e como os pobre· 
sinhos de Beiriz bendizemos 
os creadores desta linda in· 
dustria nacional. 

E como ouvimos dizer a 
alguem, que pela primeira 
vez visitou aquela aben· 

Carlos 
de Miranda 

Dois asp't?ctos da artistica exposição d~ tapetes de Belrl. , ·-
J ~éde da ,<;ocie(faa~ Naqona{ de Belas )lrta~ 

li 

Tapete D. jodo V, copia dos azulejos de Ma/1 a 

çoada aldeasinha do Norte, nós repetimos: «Quem quizer 
ser feliz venha aqui para Beiriz.» 

A' Ex.ma Sr.ª D. Hilda Brandão e o seu esposo, o Ex.mo 
Sr. Carlos Miranda os mais ardentes votos pela continua· 
ção e desenvolvimento da sua obra, e sinceras felicitaçi'es 
pelo extraordinario exilo dos seus tapetes, dos seus artisti · 
cos tapetes, mixto de cofnorto e de côr. 
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i B(loco. õe Portug(lf ~ 
~ Sociedade A-º~º-º_im_a_d_e_ ; _P_º_ª_s_a_b1-·1-id_a_d_e Limitada ~ 

~ CAPITA;....., 1 3 :500.000$00 ~ 
c3 -*-~-- 8=> 

* * Q3 SÉDE EM LISBOA -, RUA DO COMERCIO, 148 8=> 

rJ c:A IXA FILIAL NO PORTO ~ 

c3~~ l>I> 
~ Agendas em todas as capitaes dos distritos administrativos do Continente e Ilhas 

dos Açores e Madeira. bem como na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarães. Lamego e 
~ SetubaJ, e Correspondencias Privativas em Elvas. Extremos, Loulé, Olhão e Vila 8=>1> c3 Nova de Portimão. ~ 

cg co~r!~~'.~~~~~~s 0~~~.!.~~~1~~~!~1.~;~~~:,. ~~!,~~~.~.~~'~.!!.~~~~~~.~~~!.~~ .. E~~~.~. ~~:~~ ~ c3 de cambiaes, cartas de credito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheiros e valores, e todas as ~ c3 transacções que pela natureza especial d a s ua instituição lhe são permitidas. · 8=> 

~wvwvvvwvvwv1:1vvvvvwvccrvvv~ 
e 1• 1• •1••• • • • 1• 1• • 1• 1• 1• 1• • • • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' •••1• • • • • • ••• • • • •~• • • ••• • 1 11 11 11 11 1• •• •• ' • •• • • ' ' ' ' ' ' ' ' • • 1 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 1 11 11 11 11 11 , 1 11 11 1e 11 te-11 1 11 11 11 1 11 11 11 1 11 1 1 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 1 

~~·~~ ~--c.9J~~ 

~ Capital a uctorisado: ~ ~ 8 p t t> 
Esc. l oo:ooo.ooosoo ~ ~ . anca ar uguez 0. Capital realisad o: [Y [Y 

i Esc; 2 0 :000.00 0 $ 00 ~~ * 8=>8=> ~.., B rasEi 1 eira ~E> Sucu•·saes em s .. Tomé, "''N 
S. Vice nte de CalJv 
Ver..ie, L••aoda, Ben-
guela, \loss11•m•oes, A...........,.,, t> c3 8=> 
LOllrt'U<.;O l\lal'QUt'S, ~ I> I> 
1n hamu811tl. l\lv- ~ .., LI'"' BO m 
cawh1c1ue, etc. ,_.~ TEL E- ~ 11 

cS ~ GRAftlAS: 8=> G~ FUNDADO EM 1891 ~ 

~ ~~i'i~.~r~d::r~:s ~ ;~~~~lg~~s E> ~ IBLEFHES c . ~ ~f(ee~eº~ ,e~~ ~leJ. 8Pas1;ef PD ~ 
fcº:~"oªP.f,~~1~- ~ Dir eção 3640-C. !')--. CDdigos A. B. e. 4.ª e 5.ª Bdl!ID llBBl»D °' 

81nco ......._ ~ G~renc1a 31.41-~. Í'.)-' "" Capital. . Esc. lo.000.000$00 ~ * d:·~1:;~~: !::;s' fapediente 3643 e. * * Reservas Esc. 10:400.000$00 * 
~• ~ siJDe f;i (2 P. ~LME1DA FgÀi'REn ~ 

~ LISBOA [)..,, r<J "'"'"'"'"'"'"'"' !')--. 
~ ~ D-' '--{4 A .gent~s em t od :> o paiz ~ 

c3 ~ 
e Ol"l'<'SPOllÜClll !! t> cS 8=> e1u iodas ns loc,dlda E> .<J • . ,. " •• ,. • • ....... 

des dv t:onllnc:lllt', llh ~e e:11 c c3 tvJas as 111-..u; ·~ e-tr.rnl{t!lrd,. ~ cS orrespondente~0n!~n~~ncipaes praças S:> 

c3 hrectu 1 locJu;, as opera~·üe~ IJancarla,,, dl's· E> ~ Depositos á ordem e a praso em moedas E> .., cotont1, lra11tih:rt'n.:las, o.-pv:.ltus a ur. ~w e a 1> .., 1> 
praso e m moeda n .. ctooal e e»trnnp:elra. cun- portuguezas e estrangeiras 

~ 
tas corrente~ .. vmpra e vc11ll11. ele c<1tub111l!s e t> ~ Compra e venda de cambios, carta de cre- 8=> 

~ dt' moedas e notas c~tran1te 1 raR, pa1<uwentos ~ ~ dito d1rectas e circulares sobre todos por ordens tt'lei,:rancas., por corre:,11u11clencca, 

c3 ~g:ts~~ti~~~~{ii1~.~:~0l~g1;~:~~u~fa:~~:%!l~l~~:~l~ t? c3 op,nat1~s baOl
0

a:1pasaizemes todo. o nenero t> 
~ sobre mercauorlas, etc. ect. 8=> c3 líl Ulí ,. U Y ~ 

~~~vvv~v~ ~wvv~vvvwv~ 
~1 


	N931_0001_branca_t0
	N931_0002a_branca_t0
	N931_0002b_branca_t0
	N931_0002c_branca_t0
	N931_0002d_branca_t0
	N931_0003_branca_t0
	N931_0004_branca_t0
	N931_0005_branca_t0
	N931_0006_branca_t0
	N931_0007_branca_t0
	N931_0008_branca_t0
	N931_0009_branca_t0
	N931_0010_branca_t0
	N931_0011_branca_t0
	N931_0012_branca_t0
	N931_0013_branca_t0
	N931_0014_branca_t0
	N931_0015_branca_t0
	N931_0016_branca_t0
	N931_0017_branca_t0
	N931_0018_branca_t0
	N931_0019_branca_t0
	N931_0020_branca_t0
	N931_0021_branca_t0
	N931_0022_branca_t0
	N931_0023_branca_t0
	N931_0024_branca_t0
	N931_0025_branca_t0
	N931_0026_branca_t0
	N931_0027_branca_t0
	N931_0028_branca_t0
	N931_0029_branca_t0
	N931_0030_branca_t0
	N931_0031_branca_t0
	N931_0032a_branca_t0
	N931_0032b_branca_t0
	N931_0032c_branca_t0
	N931_0032d_branca_t0

